
PARIS, 2 (AFP) - Numa a-.

locuçâo que pronunciou no almo-.

ço da "Associação <10':3 COI"l'€S-'
pondentes do SNAPE". da qual,
erá o convidado de, honra, o ma­

rechal .ruin comandante-chefe­
la zona' Cli!1nti·o-Europa. declarou
nctadamente: "se bombas atomí­
C$.S ou d'!l hidrogenio forem lan­

çadas, serão OS adversários que
as lançarão. Não queremos sel

os 'ágre.ssores. JamIDs seremo�
os agressores". Lamentando, 'tu­

davía, que Os Estados Unldo'S

qu-eiram conservar par enquanto
0$ segredos de sua arma nuclear

o marechal .ruin acrescentou:
""E' preciso fazer uma reVisão
em tais opiniões. O grupo ])erma
nente da NATO. está estudando
essa questão, mas a possa peia.
União Soviética da bomba d€,

hídrogenío poderá ter graves,
consequencías, cntlVem desde já

Elimin<.ção de intermediQrio� �;�;�;�;� DE

em todos os 'negocios da.CEXIM 36 AH);-"ÃR-"ts1
PALAVRAS DO SR. ADAO PEREIRA DE FREITAS - ACO LHEIREI QUALQUER COLABORACAO DO COMERCIÓ E

DAS CLASSES PRODUTORAS
�

RIO, 2 (Meridional) - "Serei Em primeiro lugar a que decor-
inaccessivel a softcttações estra- rt- ela honrosa confiança com que
nhas de qualquer natureza e serei fui dtst íngutdo pelo eminente pr'e­
inflexível na observancia das nor- sídentc Getulio Vargas, ao aprovar
mas já existentes quan,to á raãí- a tambem honrosa indicação de
cal elímínaeão de intermediarios meu nome pelo ministro da Fa­
nas negocins da Carteira, que se- S. Excia. dr. Oswaldo
rão tratados unicamente

,$
O AUTO DA "GANG" - O automovel que serviu aos pistolei ros que metralharam Imparato e o assassino- pl'ofissilJnal
reco. Está agora recolhido ao terreiro da Delegacia _de Duque de CaxTh's. - (Texto na G.a página)
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- Genebra será sede tda próxima conferencia
\Vasllington, 2 (UP) - A --,;_--�--",.�-""-------:,__...._.................- ....-.....-......__...__;;"""----",,,,,�,,,,,.............�iIlI-

reunião das 17 nações que
Participaram do conflito co­

reano, que se efetuou em

Washington a mstanctas do
secretário de Estado John
l'oster Dulles, concordou em

pro!,ór Genebra, São Franeí s.,
en iJU I1onolulú para sêde da

ORGAO DOS· "Dli\IUOS ASSOCIADOS"

(�onrerencj.a politJca da. CfJ-

réia, I' (lU" a data de sua

illâugUraç."io St1j:t u dia lã dr

outubro.
1\. reunrüo aceitou. no mes-

1110 tempo, u sugestão dI! nu!­
Jt"s, no sentido de Ilue a de-

(COnclui na 2.:1 litigo letl'a R)
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PREVISTO O DEFICIT DE DEZ BlllOES
DElCRUZEIROS N'O CORRENTE EXERCICIO

:f,

Impreséendivel 'uma reforma
radical da administração

RiO, 2 eMeri<lional) - Atendendo a um requerimento
de convocação recentemente aprovado, o "r. Osvaldo Aranha,
compareceu ontem ao Senado, a fim de :vrestar informações
sobre ii situação economico financeira do país. Durante mais
de cinco horas consecutivas, o ex-chanceler ocupou a tribuna,
para uma exposição a partir de fins de junho, quando assu­
miu a !lasta da Fazenda, não sem antes passar em revista
diversos aspectos da conjuntura economlco-fínanceira nacio­
nal, examinando, destacadamente, o seguinte: a) quinquenio
1946-1950; b) híenlo 5152); c) primeiro semestre do ano em
curso.

No tocante ao exame da exeeucão orcamentâría no- cor­

r�)!�e exe!cício, o 51'0 Osvaldo Aranha concluí que o "supera­
V!t previsto de Cr$ 290·233.259,00, com Cl3 créditos transí'e ,

ridos de 1952 e mais os abertos no atual exercício transfor­
m,ar se-á em um "deficit" potencial de CrS 2_088 �ilhões em
numeros redondos. A tendencia desse "deficit" é de agravar­
se! a .ponto de chegar à casa de 10 biliões, sendd certo que já
atmgunos mesmo a metade.

-
No tocante às emissões, f,_;-

ram as seguintes:
Saldo em 31.12·50: Cr$ ....

31.2020542.115,50; Saldo em

30.6.953: Cr$ 41.253.726.960,50
Acrescimo (Cr$ ..•.... ' ...

10.051.184.855,00 ).
A dívida proveniente dos

exercícios findos, na palavra
do sr, Osvaldo Aranha, atin­
ge a quase 900 milhões, embo;
ra ainda não nossa ser devi­
damente apurada.

Os atrasados comerciais me,

receram do titular da Fazen­
ela Irnga e documentada ex'

VAI SER MA-E 'AOS 9 posição, durante a qual fa-
. 1'l'Im anunciados diversos es_

quemas para a sua liquidação
-- assunto sobre o qual a sr.

Osvaldo Aranha não alimen­
ta qualquer dúvida-

Esses atrasados, em todas
as áreas, atinge, até 30.6.53,
a importância de 1 bilião e Z
milhões de dólares.

O sr. Osvaldo Aranha, fin­
da a exp. sição "fotográfica"
..::....:. conforme ele mesmo 'ãe­
clarou - (la situação econS­
mica e financeira do pats,
traçcu um quadro dos novos
métodos que pretende pôr em

prática, à frente da pasta da
Fazend3. Citou como medida
essencial, entre <:utras, a re­

forma radical da nossa admi­
nistração, que taxou de abso­

Seu ,nome, é AlicÜ1, Viva comt leta.
todas as men;n'a" <1" 'BUli. idade, I O sr. Osvaldo Aranha de-

IOlU'8. dicou tambem longo captftu-
10 à ReJorma Bancária, que,

Seu caso é o clédll!O que .�f a seu \'C,', deverá ser acompa­
conhece no mundo e pclns sua, nhad'l das seguintes nledidas:
caractel'i"ticas St� pode Çstabele' tário, LeI Orgânica, Sanea­
cer um paralelo (mtre ela e II. C:di1::eação do Direito Tribu­

peru�nazinha. Lina �fedil.".l, qu.' f mentn "C�? M�rcado de Títulos
'há varias anos" atl'rl111 o 111t"I"':;' I e lVIomfJc;lçao dos Imposto�
ôe da. classe médica, Feder.JIS.

Quanto aos debitos do Te­
souro, declarou o sr. Osvaldo
Aranha que, embora não sen,
do facil apurá-los revelam I)
seguinte total aou�ado até 30
de junho de 1953: Cr$
29.628.528,642,20, sem' ���t;�
as denominadas responsabili­
dades diretas ou Indiretas.
EXIste ainda a considerar a
Divida Externá Consolidad'l
(<;:rS 4.48l.201.996,00) e a Di­
vida Interna Consolidada (Cr$
10.'150.658.048,30).

�,
BUENOS AIRES, 2 (INS) _'

Um caso precoce de maternidade
mui pouoo frequente-, eoncentrs
11 atenção dos médicos do Lnst.i
luto, "de Maternidade, dependen
cla <it' i�tério' de Saude Pu
bl'ica da Pmv;nci:!. de Bueno'
Ait'l'Ll.

somar tôdas as energias para irn- do como o nosso. a lutar com os
primir ás atividades da Carteira o porcaços peculiarC's ii fase d'C cres­
comando inílexivel que ela recla... ctmento que atr=vessa, e sem meios
ma em virtude da complexidade de ""ploral:' suas Imensas rtqus-de aua estrutura e de seus obje- zas potenciais. '

tivos.,

l'
DC"SE simple, e 'sumáría exposi-

_ Pt"ss�a:rnente
í

nferiso à delinea- (";10 c'as circ!.lnstf.n�ias que CO-I1.di-

��:(; teõrtca de progra�laS qu: v,ia .:il)D::tOl o nosso i"'ltercambio. res­
(}J... rcsra. se tor?an1 mexequrveis srlí a. em sua nlcrütude, o impe�a­
ao advento de �lrcunstancias nem tlvo nc. ação di-.clpliriadora sõbre
sempre prevlslvels,

�

sobretudo na as atividades, désEe setor
C51ern: .elas �tlvid(1d�s" ecoílo-nicas quaI-:!l'__; '.;'�. h'

,._ '-!iem ,_a_
_
,',. ,a prese te conjl.mtura, se-

nau pretendo aqui <:sbocar p1anos :ia:nos inape;ãveJtnente arrastados
prematul'Ds c1a5 ronctlções em que (Conclue na 2,'1 pga., letra J)
atuará" Cartei,.a durante minha .........;...,:.. '-'- -=:....:....;..__.;._;.;.:; ,

se. exata111en1e agora, três decênios g�st;'(i.

de ininterrupto labo�. Do pento de vista económico R 'dPor issoo e aindu pela posi<;ão �j:"��:'���;'''e: l(llfe'.Ot')JI��,ea_ocac�,C��Cntltl·VsOendã'.: I ege' ,*t...:t O O 'p.,'O'1-etod.3 excepciol!p( rc]�l.·O do Banco '"y.-:J b ... <.� '-l g
do Brasil na vilta {11."onomíca do ot"ientaç�lu traçada pe-Jo guv(·rno,. { .

.

.

.

Pai.o não 110;;';(' ueultal', sob fals� por int"rmêdio do minisl,·o da

11'a-1 ·í
'

"

'cl
'

"

modé�;ti�, a signific'";iio tral1sC'en- 7.en0� ou do Conselho da Supet'in-

unl,r1\ : .. ..

I.
'

dente daquela respoll,,,hilidacl'c.

Itt'tplC1<o,t1elU
��a �oed�, e do Crédito. U"n Isar o preço �

. ·t!'JBSO ,n�'AJ�lll deJa. l,ol",orn, terei de en- . art _

.lel C.Ullpllmento déSSU

\
.

«ii CJ ,U,

:��ta:�r;��JI(' sl:I���h,��te:�U(� O(��l; �:�;;: :��;�rço�,n.p;;;;I�';!nd!Od�i:t;�� preJ"ucJicado O prO]"éto pelo· exce�so de, p'odere� d"o rNP;,d"ém da própria situnção ',cono. ,un, � en.tro. �os pr IncIPlOs. exclu'l� u I .:.t \...
�o.S d.l. te.c.l11ca e da aust"rldade, as RIO 2 ( ."lllicc .. finnnceira do Pais, carnctel'j... d b lie! MeIId ) A Co rnTI p 'd t tJSpOIll 1 aO"s de divisas que ro- ,_" .

-
.

. eno O cons an e, pre,

\<:[1d'"
atll:l1ll1,ente, por problemas da I'CI f lt d' mlssaa de C t't

- -

d t'n :leu a �'s a Carteira 1,('108 ' ons 1 'Ulcao e e erminado durante o qualIll[.tlOr gr::lVICladc. que desafiaol .ti: o t
'

b J t' d
�

,

t I'
l"<;amen os CUIU iais. US lC"a a Câmara dos De- na-o sofrera' var1·aca-o". Pe-ln e 1gencia e o patriotíslllU Ih� C f

�

on orme acaba de eXpOl', com putados de
•

seu:, h,'mens puhlicos, minllcia de élcrncntos o mcu pre- '. � pare?er. con· la mesma -leLpropasta, na
------------------- Contrapondo il._� llIinhas inw- claro anteCEssor, djficei� siio os

trarIO, por lnconstItucIOnal. composição desse preço. mé.
_--

� -- • ��---.
H(·i�ncias êS.;e senti:nt!nto de res... bl ao pr

.

t 'd 1
-' "

--- pro emas de nosso int.ercambio oJe 'O e €1 que visa- dia deverão ser le"ados em

C nlra'rDIOS ao reatamento :::��;::�;,i:��·,.l�:�c�;�n ,::;� �l�:J�;'l.�'��ti: comercial com o !'xterior. va uniformizar os preços dD considerac.ão toda� as des

,

nhH" resistenei;os de homem sim- <;ã�: ��!l;�;��� ::ll���:�O�x,��:!�� gasolina e lubrificantê:., em pesas. inclusive co-
p�e__: e seJ.rl ulnhit'ôcs, Cnfl'��lltur l·e. t todo O l)Ul'S . -

, aspee os desordenado, do desenvoI- ( o. mlssoes, transporte dos por-

de relaço�es com a Ross·la �;:l��t';�::;�:�tedj�(.��:;,la�l�: (�:::o�::rulJ�:� vime.�to industrial do País. ainda Segundo o projeto, "eSSE tos aos pertos de distribui,se El ua no SEtor CU produção a· preço uniforme será um cão, de modo a lnanter em-gricola - lllh�el'<:adu Ern 11n1 unicfl l' - ,.

pracluto - a prinCipal fonte de
preço media periódico, cal, níveis' normais e justos os

t nossos recw'sos em divís:!s. Para culado preVi!imente, para J lucros das entidades di�tri.
Só mencionar os dados relativos ao
t'xer(�icio de -19.�2. teluOS, (�ont e ...

r.·il,), para o c':f(" no valor global
da exportaçiio, (, ifldj(·(! de 74 por
cento.
Pwgramll governamental bási­

co é, por certo, o de corrigir essa
anônima silua';,io, qUe nos coloca,
economicamente, na quase com­

Plet� dependência dêsse produto.
Nao menos critica" de outro la-'

do, é a situação com que no� ce­

:l'o�tamos no setor da importação,
- ab.'do que, não obstante atingirem
mms de 90 por cento de seu va­

lor 0e itens relativos a produtos
essen( ·�'isl a verdade é que ovo ..

lume Ilsico d(;�BaS importações não
tem pOdido ct'rr,esponder ás ne­

c"5si<'k1des d" p::is subdesenvolv'_

ANOS DE JDADE

Uma menina dt' UjJenu'j, l) a

nos de idade -está. próx'rna a se>

mãe e, a.lhei:� á atenção que des
perta, brinca com as suas b-Jnc

!J,u'inhas, inl'lellsivel á comise,ra'
ção qUe sua (lelicOadfl. "itu[u�ã(
suscita.

'I'anto maior é a deferêncíà dles­
sa escolha, quanto €u a recebo e

5Ú ,�. posso conlpreender- como dig­
ll;tif�.í,.Il"'1tf! h(�.\nenag-e�1. ao 'íuncju"
nalif:fllO des1a Ca!::3 eln cujo con­

vívio, conl0 nUI)) prolonganlento de

minha familia, vejo COlnpletnrem-

prourtos interessados ou seus le­

gitimos :ttpre�entantes" - decla­

rou em seu discurso de posse, on­

tem veilriéada, o 'sr·. Adã(}" I;ereí­
ra de Freitas, no\,o diretor da

Carteira de Exportacão e Importa­

ção do Bauco do Brasil.

A solenidade, que teve lugar no

gabinete da presidellcia <lo nan�

co ,lo Brasil, coutou com o compa­
recimento de altos dirigentes d::t­

<Iuel.. estabeleclmení,1) de crédito,
antigos funcionarias r. autoridades,
e decorreu em nmbiente de grnnde
cordialidade, tendo o sr. Adão 1'�­

reira de }'reitas pronullciado o ��_

sulnte discurso:

Assumo as funções de diretor dli
Carteira de Exportoção " Importa­
ção com plena consciencia das pe­
sadas responsahilida()es que re­

caem sobre meus ombros e que se

desdobram em dois aspeetos es­

senciais.

devidos termos, impedindo,
desta forma, que se concreti·
ze mais este engodo, agora
m:)vimentad;> por comunista"
embuçados em partidos po] í-­
t!cos que têm responsabilida­
de na manutençãô des insti­
tuições liberais, que, com,-

ciente ou 'levianamente, fazem
'o jogo como ativistas da linha
auxiliar dJ Imperial'smo so­

viétic;>.
A Frente da Juventude De­

mocrática, avisa aos seus mi­
litantes, aos seus núclecs or­

ganizados nas Escolas Supe­
riores Brasileiras, que a pala_
vra de ordem é enviar, ime-
{Conclui na 2a. pagina letra Al

RIO. 2 (Mcl'icl.) - O Di- política eb país, num crescen­

rete.ia Nacional da Frente da do cJntinuado COl'ileçam a sur­

Juventude Democrática en- gir cpiniões e manifestações
viou-nos. com pedido de pu- para alimentar os apetites da
blicaçdo. o seguinte manifes- quinta-coluna russificada, 0-

to: bedie:1te a lima vdha palavra
"O D:retorio Nacional da de or·:lfOOm do Kominform, pOso

rr�nte da Juvenluqe D,?nlO- Ia em circulação de há mui­
t.rátiC-G. fiel às diretrizes que to e que objetiva fazer C,Jm

cl'll'i'ltam este müvime" �0 .::e que retorne para o noss;> PdÍS,
moços idealistas e au ,:lutes (XplOrUlldo vantagens comer­

da Liberdade, vem, p= " Illkl'- cia:s, uma embaixada soviéti­
nl(�ct .. o da imnrer.sa, la'lear ca, que, em todas as Nações
grave advertencia aos bri,Si- se {onstitui, em núcleo ativo
leir,)s no momento em que se de <.�pionagem e perturbaç>io
proce!,:oam as primeiras esca- para <' soberania das paíse� e

r3.m�ças na Càmara Ferl.e.nI, de :,;",a5 instituições polític:as
piocltl°ando, através de argn- e ctemocráticas.
r..en�os inconsistentes e unib- Pt;rcebe-se que este mOvi­
ter�!is, agitar a questão extu'1_ ;llento traz, nos seus mean­

pOl-anea e inconveniente co dr('s, não o proposito de 8:11-
J"palamento de relações dipl;:- vagcl2.rdar os interesses eco­

T.,áll('as e c�merciais ent!',� ü nómicos e financeiros do Bra­
Bru�íl, e a Russia. sil, que em temp;l algum dl�

COIU::> se ainda não bastas- J sua Historia transacionou c'Jtn

sem OS dissiníos internos que I a potencia imperialista em

abalam a consciênda da cole- mateda de comercio, mas, an

tividade brasileira, como se cO!1tr,'lr�o, visa atingir, p::1l'
ainda não fossem suficientes "tapas, o verdadeiro escopo
os graves acontecimento que .:J,ue ('hramente se explica pc,
preocup:ml a tranquilidade ia tentativa de suscitar o re­

t01'l1:1 do Partida Estrangeim

DE
- ü P.C.B, - à v:da legal, lt�­
vado à clandestinidade força­
da em medida sob todos os
tit'cllos salvaguardara do sis-
telCl.1 democrático vigorante_
Coerente com a sua ilnha

de conduta, não dando tre­
gua:: a fascismo e comunismo
a Frente da Juventude Demo�
(;l't:nca vai iniciar, com mal1l­
{('.:i I os, apelos, proc'� mações,
&CS responsaveis pó:>la Scgw
rança do l)aí", às forças ar­

O ,geut'l"cll ]0[,'e1l 110'.',1 o!J;tru- Inndas. aoS operários livres,
<;w,) em UIll va,o s:mgu,'n."; ti .. às clas.;;es universitár:a e se­

cércb:o. Os m6dl'�'H_ d,) hU_'p!ta\ I cundária, um vigorqso movi­
lJ.�redltam �q�e t!le nao ,;obrevlvi'�!' mentJ que _se propõe esclare_
ra. n. e!;sa ('.['1;;<'., c�r a Cjucstao, colocando-a nos

Prepare
o futuro de'
seu filh"

Oeslinlegrei O átomo ·para
o beneficio da

.

humanidade

JOFOSCJL
_._- ._-

------·�------'-------c__,___,_-'-------

AGONIZA o MEROI
BATAAN

Ilerta do chanceler clnlra

SAN ANTONIO, Texas, 2 I u­
p) --, .J\.gl aVOll-se o est·u.fu de.
�·aude do general _JoIlathal""i
\Vain \Vright, heroi de Bata::ln ,e

corl'egidot· durante a "3Pgunda
gUt'ITo. nnH'ld:a.l. que �c 1C!l;1 in .1.

t<rll!.ulo num hCólpitaI ae�t,l ei­
dade.

BONN, 2 (UFl - Faltando
&.Jmente cinco dias para as ele;'

ções gerais da Republica Fede
.raI Alem,ã, o governo Adenauer
tomou hoje rápidas medidas pa'
;ra contrabalançar as amea reG <

eleitori:og dos comunistas e �a'
zistas.
Por um lado, foi frustrad.:t '1-

ma c<Jnfabulação llluito bem OI'

gazinada pelas vermelhos da zo­

na. .soviética. para tranfltOl'n[l( a

n'alização dn. consulta. eleitoral
mediante a inv2slio de 10.000 co­

munistas "de choque" Prepara'
dos especialmente paÍ.l. alterar

acre scente ameaça â integridade
a �rdem pUblica por outt·o, o

I
resto -da Europa, u� &Jviético!'. campanha

gabInete decidiu ped'.r ao mai': ganhariam a gueua fria. forças de defesa d3. Alemanhaelevado tribunal.do pais .qUC de' ÁsSinal�nd'o 0" pon:r,os' criticos Ocidental estão.) mob'ilizada" a:J

cla;-e fora �a leI o PartIdo do que estarao em jog;J no !lrÓxi,r.a longo dos 1.000, quilometras da
Re'ch Alemao (DRPl, de v:ncu· d'J'mingo. Adenal1<�r d:s'Se o 50- fronteira com a cortina de ferro,lação nazista, cujos dit"igent",,� guinte ã. As.sociação clt" Impl ::n­
conspil'am abertamente por urn S6 E,strangeira: "A Alemanha
retorno politico do' nazismo. cairia então sob o domino" w.

VINCULAÇÃO AO 0-. viético, tal como acaharia 0(:0,,'
CIDENTE rC'ndo com o r'esta da Europa.,

O propl;io chanceler Konl'(u) porque '3e a Ale'n:u�ha perdes;:e.
Adpna.ucr fazendo campanha pai a Fran,ça e os E.>ta�lo" do Brme­
uma Alemanha rea,rm,vl.t e v'o lux não poderiam nWl1tcr sua

culada. ao Ocidente fez a previ l'eslstencia". ....

são de qm� �e ::t Russia ('otr,>!)' Ao que parece, li. ploimeira
g'uisso isolar n Alenwlllla do 0l1d1J <Ta "invu.süo" comu�l�tJ, ·1;:>

e foram detldos ou expul�o:s un�
5.000 pe.rtu-rbad',Jres proced"ntef
da zona soviética. As autorid:'.L

Dísse� que ainda não contamos
com implementas capazes <11', '.;,u

portar o terrÍVel calo!'

quand',J a energia
transfbrma
Quando se re,

lO

d€"s disseram que O,S interroga:
torias que se lhes fizeram de­
monstraram qUe ess-es jovens co'

munIstas tin'ham ordens. não so­

mente de perturbax os �omicio�.
elcitOloai.s. mas ta.mbem as prQ

(Conclue na 2,.a pga. letra K) t

comparecerão
sárias.

VENDA

NA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



K
prias eleições, 'D'ísseram qu"
lhes ha

'
�

,

_

vIa ordenp.do assaltar a,':!
�secçoes eleitorais. apoder?""'-�e
das urnas e, d'estruí-las, AJgl!�sdos detidos levavam consigo pa'
cotes de pregos para lalleá-lo9
n�s estradas e dificultar ú -tran'
SitO rodoviát'io.

'

LIQUIDAÇÃO DO NEO­
NAZISMO

O ,governo tomou a iniciativ:J
doe llquidar no nascerouro o na
ZlSID.) ;ressurgenté, pedind'o ue

Supremo Tribunal Constitucional
de Karlsruhe qUe ,declare ilegal
o grupo ultradireitista DRP, Sem
embargo, não, se espera para an­

tes de domingo, data das el�i­
ções um àco.tdão do Tribúnal,
v,uem a decisão de atuar em
tal 'Sentido foi um rude golpe
para as esperanças dos naz,stas.
O DRP poderá ainda toma:- par

r te nas "e.leições, ma'" os eleitor2�,
sabem que se o pa'J;ido for postL
f·.)m da lei, os deputado;; quI'
vier a eleger perderão seus lu

gare.s,
O DRP concorre, à lut.E.. eleito

ral somente em .seis c'os nov<

Estados. concentrando 'SlIa r.ten

ção principalmente na BaÍ1i[t Sa'

xonia, baluarte dos ex-nazi:

Itas.
'

Em secu cli,scur&.J na Assoí'iaç:i.o
da Imprensa Estrang'eir'l, Ade.

nauer ,voltou a propugnar
causa da incorpor,l(;ho da Ale

manha ao resto da Europa Oi i­

dental, dizendo: "Não teremo�

paz '.3e a Alemanha ficar isulada
da. EUl".)pa. Por i!:�() é que 1:

URSS parece, esta.. inldan6,) UI"

ataque geral contr� a integraç:io
da Europa. No momento €ln que

se desmoronar esta integraçãG
'europeia, apoliti�à norte-arned
cana ficará desPNvi(1a de base,

Concessionário.: e terá que for�'lla1' uma llGV']

1-CAMINHõES .I!'. W. D. (Four política; o qne con"tltuiri llm3 '

'Wheel Drive) vitoria rU'.3Sa. -

TRATORES: L. H. B. Diesel Se pudermos repelir 0, ataque I ,_

O geral soviético contra a I�tegra'
, 41�N

I
Peças e .Acessorlos: ção da EurOpa, -então.) Sel'a O ma '�lFORD -

.CHEVROLr;i mento em que 0S sovii!ticos S:! i'-

\
_ Linha -

, _ verão na conting�ncia de rev:T
E assim terá ma5s basf! pu- "�o l't" E"'tlero que C'1.tHO

sua po I lca. �_
,

' '"
1'a verifkar o que pDdp. ser ._�'__

'", 1!1 O J? A � o' Est.ados Unid-:>S repItam _u�
"

S t
-

.c'�c"l'-1<.proveita.çlo p;ara p"!,>seios na '. oferta d-e desarmamcn o ,<.1_' �.'

e;t'!ade, ou para os pasl>eiQs " llLUMENAU zado e_a de ajuda aos t�rrit();r�.5
_

'

Rua 15 de Novem'bro, 983 pouco desenvolvidOS, feIta p"',(
1;(:10 bairro, bem �t)[nc o que

' "'.'

"A C I S A" _ Fone 1324 _ presidente EisenwJW€l' em ,'�'
cGllsidera indispenswel �9m- Telegramas: VANDEMEENE, abril".

'

",,�'u',
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=

=

I .,..NÇAS NERVOSilS E MENTAIS �

!,
e

I
�CIDADB ME'DICA _ Rnouso '_ DESlN'.tO�CAÇ6E8.:-:- #C9q..' S

LIS)(O __ TaA:UMÉ'lTOS' ESPECIÀLÍZ�DO�. '_ ,;
, , , .,.. "

e

AVENIDA MUNIio'z DA RQélIÁ N. i4�7 - Fone. 1011 e

�:ÉREço TELEGRA':E!ICQ: �S�Q�T:I,l,A.
., �,-

"

!

§ :r CURITIBA, �A�.ANA· ""I.?

... l� , , ',' < "

"

, �i
�I""""nnUlln""n"""�UII."IIDIIl�IU""I""n""l"I""f"I"J"""N"nS"q'"'"I�I""I�� I

-:'-Ra_____"dio-s-'IK-/t-Y-l(-IH- ;-OOYO campeio tia primeira 1IWt� lUIIIllIial só Dª, L!lja$ _pcIM� rl!� 15 de tlovombf<l 900 8lullÍen!111 • DrosdocimG garillle o Rue venüe.
.

. . ....

f'A'GINA

PRO(U�AMOS
Mestre

Contra-mestre
,

Tecelões
E,::;puladeiras

"

Aprendizes
Interessados q:uei1'3m apresellÜú:-se
Fábriéa de Cad. e Bord, BACO S A.

VILA 'ITOlJPAVA

P'R'E'( I S A, .. 5 E
Mais 15 moças para serviços de em?a�agel!l �

;, fi mocas para a secçãQ de cartonagem. Paga-se OlU,­

hUI:; ; paga-se bem a quem já tenha prática., '

,

Laboràtôrío ODIN S. A. - Rua 15 de Novem"

bro, 748�

.(()�(�llSO PARA' O BAN(O DO BRA.Sll
Prepara-se candidatos para o prôximo a se realisar den­

tro de noventa dias.
Informac;ões com Flôres, à rua' Cidade do SalvadOl', lOO,

das 9 à�� 11 horas.
NA.Q ATE�Df NO BANCO.

fABRICA DE MAQUINAS t fUNDICÃO HMORITZ"
.

;
,. . �

- -. .."

.
.

"

'.. ,. - -

.

Rua Uruguai, 30 -- ITAJAI -- St.a. Cafqr;na
Fabricacão de balancas marca "MOIUTZ", de 20, 30 e

40 quilOl.'. _: Máquinas, para padarias. m�rsenarias, bom,bas
lllll'il água, - Oficina estamnadaria e fundlçao.

Preços' combinar na f:itbrica·
EDMUNDO l\tlP.I.UT�

PRECISAM�SE I)E

EMPREGAI1Q P. POSl� .D�
APRENDIZ PARA A Sf((ÃO

• " • _II
�

•

Al;rí'iientar: BREITKOPF,
lt'ua Itaj'aÍ - 682

GASO�INA,
Df PECAS

,

.

tRMAOS'

P r o c

EMPREGADO
u ra-se

D E E S ( R " T O R I O

C«?lll pratica el�l contabilidad'e.
De:ve ser quite com o serviço milUar.
Apresentar-se à S. A. Fabriéa d� Papelão

.

em 'rimbó

,A OJ�4NII A ç 10
BLuMEHAUEMSE lida.

tem 'para venda:
I Vende-se um motor

"�
.'" !

•

'. '. í
..

'. .,.

.
-

.
.

De ,9!LP. S . ..,_ Diesel 2.560
à 3.000 rófacões - Fibricacão
alemã - PrGprio para mnvi­
mentar industrias,' Negocio
de ocasiã(i. Tratar com Paulo,
? ,rq,a Itâjaí. 221>l - (Escola).

"-,-1
. I-I

1\ Diversos 16tes na Rua 7 de Se- li

11 tembro; O'timo local para: mo- II
II radia II comércio. II
II x x x I'

11 1 terreno no Bairro da Garcia, I

\ ii Rúa Engenheiro Odebrecht, II
ti medindo 32 metros de frente II
II por €lO metros de Fundo. 1]II x x x III 1 terreno de 15 metroll por I

II 50 DO Bairro de Bom Retiro. I!
II com uma' casa de material. I!

II x x x ]1fi 1 bela, casa residencial no Be- "li co Timb6, situada num teueno !

I' de 116 metros de frente por 11
, 28 .metros de fundo. Preço de II'
H ocasião, ]i'acilita�se paeamenio. II'
U xxx li
!I '1 .:a"Ba na Rua sala, pouco a- II
II lém do ponto final do onibu5 ii
II dil'Itoupava, construida hã pou-IIi! co tempo. ótimo local para 1
\! �ar e rest�urante ou outro ra:- "

II Iria de' negócio Facilita�se no II

ri pagàmentô.
'

• ,

II
II

'

,
x x x II'1l .:1-, Bungalow no B!llrro da Ve� \II 1t;a, é� estado de Ílovo; Terre- I

II no de 241)' me,tros quadrados. II

fi O'Uma tiituaçãá.
. !\

II ",

x x ,x I!II i n,!!gocio de s�cos e molha.- I
'II dos ria rua 15, bem instalado li
n • diíD. 1:Íõa fréguesia. Ir

II x :li: X II
11 ,Dlve,rso! terrenos e casa. em II

\1 todo! Oll ba!�r,: :a cidade. 1:
rt Diversos lotes e casas na praia II
11 de 'Camboriú. II
II x x x IIti 2 engenhos de serra no mu- I
II niciplo de lbirama a 11,5 qui- II

fi lometros da estação de Mata- II
1\ dor. II

I, i c!1sa res�e�ci:l com um I:
II, terreno de 750 m2. no centro II
II da cidade, I)
II x x x i:
11 1 fecularia, 1 fabrica de oleo 11

II de sassafràz, 1 serraria' qua-- II
n dro de centro, 1 fábrica de I!
\I pasta mecanica com 2 sarra- I'
II riliS "Tiçot" e reserva da •• li
I! 39,{l0� pinheiros adultos. 1 II
li linda fazenda com 50,000,000"
'li metr�s Ciuadrado!" tudo situa f!
11 do no muilieípio de Ta16. II
II, x :li: X

. II
II Lot�!I em Curitiba lIituado!! IIII em diversos pontos da cidade. t
ii T,e:rrenos de grande • rãpida I
\1 valorização. Otimo emprego de II
11 capital. 1\
ri '% x :x II

1III COllS\llte-nos quando de-IIs�jar efetuar qualquer
nego,c� imobiliario.:

II ORG.â.NIZAÇ.2i,O BLU- 11
I MENAUENSE LTDA., t
U Rua 15 .de Novembro Ili S10. 1.0 anítar, s�la 5,
I! !�nê :t.?'1�� .

'

2
i

APRfHDIIES
Precisa-se para pequena

industri:a ';Jétrica.
Tratar na Rua Hermal1n

Husche:r 113 - Blllmenau'
-, Alal'ueda R!f' Branco).

V'ENDf-SE
,,_, ,f t'\ .' 4> ,." ".' \

Duas camionetes, uma Che­
vrolet Furgan 51, e uma

Dodge Pick-UIl-5I.
Iuformações, Na Comer­

cial REX, Rua Nereu Ra-
meJ_, - 75.

'

--.---------....;..-'-_

H
gueJ'ra. para enviar informações
aos alemãe,<; sobre movimento de,

tropas, saídas de navios no porl')
do Rio, oe autI'as noticias do
Brasil.
Inst�urando inquérito ii. rC.5pei

to, ontem mesmo o delegado
CamfJcb solicitou à Delegacia de

á'.Strnngeiros informações "õb.l'e
o paradeiro de Hans, qiw será
detido ond,e foI' encontrado e

removido para Niteroi, onde de­
ve.rá C'sclarecer as autoridades
porque pOSSuía ,aquele transmig­
'5'.)r, e sua finalidade,

resa'>:I'Ío.

E

O,.

A N'I\CllO

Concertamos:
R�frj�era�ores Domésticos, Refl'Jgerução/em Gel'::i,
MaquInas,4e lavar, Fogões eléfri'cí)s, Aspiradores de Pó
EnceradeIras, Liquidificadores etll...

' "

HOJE QUINTA-FEIRÁ; • às, 8 HORAS - HQJE
Novo � em!lo!gante espe.l:aculo' de ,TELA e PALCO !

:N 'ÂTELA: 'cLIFTON "VEBR, o íncomuareveí "GENIO",

"0 GENiO E, OS FUGITIVOS"
o INIMITAVEL "MR. ;BEI,vEDERE".:éom
- WILLIAM KUND'IGAN, E CHARLES
comédia "super';

" ,

,
A fHha dw g<!uio foi -raptada", " Com esta

quem uão gosta..ria de fugir ? "

Uma, defíciosó comedia que a todos agradará!
Acomp. C(impls. diversos.
NO PALCO:

"

"CHIe-CHIe" O CO�ICO, QUE,VALI� pOR UMA, COM­
PANHIA, APRESENTA O, GRANDE SIIOW DO

GRArUlE (lR(O IRMÃOS' OUEIROl9

ANNE ' FRANCIS
BICKFORD,

tivar uma intratavel cobardia, dían

\
patía '2 de emoção.

te de elementos, responsaveís, até A estrada, que nos convida a

ontem, por etapas lnvejaveis do tomar o 'sr, Osvaldn Arauna. é a

progresso nacional. }i'oram per�?- do dever cívico. com saCrifici? _

e

dos de fog,o, ar'tlcrãados num rlJO espírito de renuncia, com decisüo

metal de voz, os que ele pronun- e perseveranca, Vimos a realidlUde
ciou para alertar os brasileiros naçíonal, apresentada em sua crue­

quanto as corisequencías ealarníto- za, M:is vírrios tàrribem os remedias
sas d'e' uma SOciedade narmétíca, de- para curar-Jhe. os: mares, 'que' to­
cid ida a, repelir 'a cooperação de dos podem .ser evitados, havendo

povos que só nos ajudaram a ven- ç,atrl(;�ismo e competeneía - fa-

cer etapas as mais dificeis do nos- tores, que uma vez empregados, os

. so desenvolvimento, O medo, que CSf'JH;OS da administração nunca
coube ao Serviço de Buscas e

os comunistas e uttra-nactonalistas, poderüo ser i'ru�tr'adós','
, S�Ivamento Aéreo, sediado' em

de mãos dadas, procuram inspirar Escolheu o sr, Getulio Vargas
Sao Paulo, organizar tod:l o

um ministro da Fazenda para Ian- plano que ora' está em exccu-
contra a técnica e o capital estran cao m b ·1" d

çar uma grande cartada. Essa cal' ',' o I !Za11 '9 UlTI grande
geiros� nos negocios do petroleo, numero d I

tada é a da recuperacão nacionaL re
' ,e apare hos rpflita.,

por exemplo, seria de uma pueri- . ,._' s e CIVIS tod b -'IA

üdaoe inaudita, se não fora uma Depois <'o,� 'tantas e horriveis d is-' t
'

' os O e'1Fcendo
_ ,

ro as estl'ltamente d' Ii it
,sórdida manobra para diluir o vi- torsões da verdade dos nossos ln- das '

e 1m! a-

co das forcas económicas do país, tecesses. durante e depois da guer- f g'g' lt10 ractonal trabalho de
ra

1 aI}- e, que está em desen-
e apodrecê-Ias numa lívida decom- '", ,volvlnlento �

posição, Trabalhando dentro de u-
,E Indtspensaval empreender '.l A FAB l'

"

c,nr,npanba contra o pior dos nos-

"
ançou ao ar aviões

ma técnica imprudente, .os aleove- de Cumbíc S •

sos inimigos atuais; o J'acobinismo. -, a, antos, Bacaxu-
tas do Kremlin lograram infundir, rr e Flona I'

poíírtco ',e, economíco, O cavalo ds "

c nopo IS; e os aviões
em largas secções das elites bra�' CIVI" empre 1

Troya vermelho envenena pelo-
J gacos nO trabalho

sileiras, o pãnico da, presença c!1Q , tampem t
tões inteiros de braslletros do me- �

par em de Congo-
Ih "1 t

" '. nhas, Mar,te, Santos, Regís-or ,qm a e, moral. Urge desinto- t I
xicar esses ,e; dar 'foI'midida aque- r:,0' guape, Cananéia, Para­
les que, ql,lel'em triunfar da nossa l1",gl::.a e :::utros centros de ins­

mis.eri',l física e <1u nossa indir;en-
truçao do sul do país,

Os trabalhos de pesquisas
desenvolvidos etodo o dia de

• hoje, no mais perfeito entro-
• samento de busca que se faz
no Brasil. não deu os resul­
tados esperados, mesmo por­
que até agora ignora-se a ro­

ta seguida por Abel Canosa.
Tanto ele podia ter feito o

trajeto pelo mar, como sobre­
voado a orla do mar, Neste
último caso podia ter-se de­
frontado c�m um súbido obs-
tc'lculo, traduzido num morro,
e ter sido obrigado

NOV�O�NnUo�aEsR'Jtf.t>I��nbrantes e sensacionaíe atrações ! -

_

,T I \JS! NOyAS EMOÇÕES! Novo Prógrama!
Iab�jb[.��tes �m,?nstra�oes. de acrobatas! Equilibristas, Ma­

deslu!b\;�ute \ usica! ltllal"ledarle ! Bailados! UI!1 Es}}ctaculo
Platé'; o-s 2{) 00 '", t

".

Balcão C;$ Iil,oo '_ lVmi�t�Iedsa,ntes com caderneta 01'5-' 10,00
o-s S,IH},

bra rápiqa, desviallclo-s!; de
tal forma que perdeu estafií­
Iidade e tocar com a asa no
mar, De outro Iado, era tarn­
bem possível que I) avião es­

gotasse o combustível e de re­

pe,nte acabasse caindo em ple­
no oceano, porque não havia

nas imediações lugar apre­
pr iado para uma aterr+sagem
de emergencía;

cer,

Na amplitude vastísstrna dos in
teresses sôbre que incide seu con­

trple, não haver-á apenas o expfí­
ca,vel e natural entrechoque de
compe_tições, em muitos
oriundos

CINEMA
"O GE�IO E OS F:UGITIVOS"
Em "O Genio e os Fugitivos",

flIme que o Cine Busch está anun­

ciando para hoje, às & horas. elife
ton W"bn' o con,agrado cómico já

ouro de Fora na exploração, do .pe­
troleo, E' esse um tabu que aiJ;lda
acovaFd" muita gente. Graças a

Deus, que um forte impeto de a­

mor ao Brasil já se levanta de 'tu.-
As complicações nasciàas desta

situação e o crescente antogoni;smo
dás familias fi.:)s dois amorosos reu-

11ern-�e nun1.a encantadora coml�'

dia que proporc;ona momentos'
gradallllissimos' com às nnuneras
cenas humanas e hilariantes

focaÚza' '" 'todO insíánte�
"0 Gênio e os Fugitivos"

ti..:tue nú,i� u� grande sucesso d!J

ímpag�vel éÜfton'
'

Webb ,e cont,.,
ainda, ·com' outros astros de gr=­
de valo I', ' Este' filme foi prOduzido
por Fred KohÍ.mà�. e 'será apresen�
tado' a 'pa'itir de hoje, '';a téla do

Ói;e 'l?usCh,'
e

dos os lados, para varrer a onda

abominavel de preconceitos, gera-

da nas entr<'.nha de Moscou .. con-

Atra os capitais, até' hoje, benéficos,
e que tantas fontes de riqueza no­

vas abriram para o engrandeci- diatamente. ,telegramas e

mento do Brasil e dos brasileiros. mensagens' as autoridades
Pintou o sr, Osvahlo Aranha a constituídas, aos membros do

situação do momento difícil e a- Con�resso Nacionf,ll, à Impren­
marga para os brasileiros. Mas sa llvre e democrática - in­
nunca desesperadora, para não po- sistindo eln que para a des­
der ser debelada pelo valente team graça e perigo da Segurança
que estã no governo, E' o presi- N�clOn::l basta� as Legações
dente de Republica um nobre eí

dlJ$ PalSeS Satelttes de Mos­
xemplar de ,patriota, Seus atos ate I �ou" no �rasIl, que, aberta­
aqui vêm.o-Ios embebidos de um mente, ate eI11 publicacões
intimo desejo de acertar. Pelos er- tranlam contra a Demo

-

,

'

" 1d' cracIa,
TOS graves que est..mos pagando, ".ll;CU a as, aos aborígenes lUS-
as culpas dos 'partidos politicas e· s!ÍJcados,' lnsensiveis ,aos "cn­
o;) Congresso

! 'são irreparaveis. tlmentos de amor e iídeI'd d-

1
V

'

A h
" aos mal"s lt '

• I a e
elO o Sr. ran a para o lVIiniste- .

a 9S e mdeclináveis
rio da Fazenda disposto a expur- Interesses do.' Brasíl",
gar a nação da maior das ca'lami­

t
dades que a acabrunham, Se o qua
dro por ele desenhado é inquieta­
dor, o otimismo que o anima, para
vencê-lo, só infunde a todos o de­

sejo de ajudá-lo nessa tarefa A
vitoria contra o nacionalismo de

perna <.fe pau é um imperativo da

inteligencia da nossa gente,
Não há brasileiro que não tenha

ouvido o ministro da Fazenda. on­
tem, 110 Senado, com um misto de

admiração e de respeito, de sim-

,Cisao seja transmftida à Chi­
na Comunista e ii. Coréia do

Nortct através da Suécia, que
mantem relações d'iplomaticas
COJn Peq.uiín.
Ent.ende-se que as 16 naçõe,
alÍa'da's e a C·oréia do Sui não
voltarão a ocupar-se da ques­

tão, até que recebam a res­

posta da notificação ao grupo

;tAROPE
St?ANTONIO

TOSSE '......,.._;.

BRONQJJITE ,.
"ROUQUIDÃO

�ENTRO DE
A UI O M O' V E I, S
\

Automó.veIs
Caminhões
Camianetee

-\.'
,

Usados
UsadOl
U5adó.

TROCA

' ..

VENDA
COMPRA

-

ATEH(ÃO!!!
Não deixe de visitar, a parti, .d� dia 10,; 4e Agq,t()r � gigantesca iiquldação lolal de

rr M O � AS, ( H • N tt r�! !!
"

.'
.

;'

,

Uma qu,eima tomo nu��a se vb� em- BIl!mellªu� de tod�s os artigo,; de �nvernoJ
tais cottJP t:�$fqmesi Yesfj:�(l$, bIM��,$" ��,ntQs; Artigos de malha com desc9�tos de 20 a

30 por cc_ol.o. . �'����""'��
,

,

.'
"

'

Visite a' 'partir do dia 10 do' torreOle as yifrlnes
que:.se dªs grandes vanlagens filie '�Ia lhe ôf.ereée.

:.:;t1./�]çt�t�:,!ir!�_ fiM o 'D A S '.� H A N E l" .. Rua 15 t!e Nov. "1393.-

" AS�lS'UNCI.& _'DlC AJ;'� .a. ,0.4BGO p�

[lJ - ABER'l.'A AOS Im'DICOS EXftRNOS
de "MODAS, (MANar
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PIWFí�sson PICCARD TAUClI'l' WF.ITER
NEAPEL -- Die 'I'auchgoudel Professor Pie­

cards verl iess aru 25 August nachmittags den Halen
von Castellamnrs in Richtung Capri, \vo am gleichen
Tage noch der erste 'I'auchversuch unterriommen

wer-,den soll. Eine ganze Flotille von Schiffen, die von der

italjet�ischcll He�ier.�ng zur Verfu�gung gestellt ,wui'-
I deu, uarunter die t\.orvette "Fenice", die alloin 50
'.Iournaiistcn an Bord hat, begleítete den Forscher an

I den Ausgangsort seíner wagemutigen Plaene. Ein
Spez lalnaehrichtenapparat wird rnit Professor Pie-

I card und seinem Sohne Jacques in die 'I'iefe gehen I
í und Iaufende Mitteilungen über die wissenchaftlichen !
I und technischsn Beobachtungen in der Unterwasser-)
I welt ermoeglichen. "

I I

! UEBER 1.IH10 METER TIEF GETAUCHT 1I CAPRI - Der Unterwasseraufenthalt Piccards
I bei dem er eine Tiefe vom 1051 m erreichte. dauerte Ii 48 Minuten. Der Forscher blieb waehrend di�ser Zeit
t:lefonis�h mit �el; Schi!fen an der Oberf1aeche des I\Vassers 111 Verbll1Ci.ung. AIs er Tiefe von 1051 m ge­
n�nnt haHe, stieg die Tauchgondel rasch wieder hoch. IPlccard ",rurde mit Beifall und J'ubel von c1em zah1-1reichen Technikern, Journalisten, IvIatrosen und Fi­
schern begrüsst. Der 80hn des Fors.che�s, der mit sei-IInem Vaier getaucht ',";ar, erklaerte 111 emem Pressein-

I I
terview: "Es \VaI' eiD wunderbares Schauspiel. Bei 450 i Im Tiefe wUl'de es allmaehlich dunkel und bald umgab

I'I uns absolute Finsternis, in der wir nu1' grosse phos- ,

'I phorizierende Fische vorbeischwímmen sahen, die

! teilweise elas tré;umhafte Szenarium erhe11ten". I

HUMOR

nUII

E<,llc l:al cill Heiratsbuero eroeffnet Llnd sueht
nach einem zugkraeftigen Schlagwort.
"Ich kenne eins, das zieht immer", sagt pene'l"Einmal Kunde - immer Kunde".

Tenha mah um R A DIO
;.

BELGRADO, (AFP) - Deela­
ra-se, nos meros ínror-mado-, de

Belgrada, que a Itália marca,

uma vez mais, sua "vontade SlS­

temática de, provocação"; ao pa­
recer inquietar-se com a aplica
ção, na zona "B" do terrItórto
livre de Trieste. de um certo

numero de medidas econômicas
em vlgor na Iugo-Eslaviu.
Acentua-se. a propóstto, nos

mesmos meios:
1) QUE' a maior psute dor;

mais Import.antes ]'eg1l1ami'nro�
lugo-eslavos foram autómaticn
mente apllcados na zonn 111311 � a­

pós terem sofr;clo a 1l10Ílifíl'fr<;ão
I neeesslt ada 'llp.la,; ('o!1cliçôes lo­
cais.
2) Que jnnwis qualquer medida

dísccímlnatôrta contra os habí­
tantos de or-igem ítalia.nos da

ZOna "B", fo tomada. enquanto
que os irl'edentistas italianos não

cessam de perseguir 0.'" eslove­
nos da zona ",A".

3) Que fi Iugol-Eslávia
cuidado ligithno de beneficiar as

populações que foram co)oc'adus,

I por �ordo de todos os aliados

de segunda guerra mundial. sob

sua tuteIa, caril uma igualdade
eompleta de direito com 0[01 cldn-
d=10Q luGt.J"'€sl:1.Vos.•. =

VIOLAÇÃO
ROMA, (A.F.P.) _- Na espcc-

! t?-tivu de Í.nronnaçõeq mais, Pl'€�
cisas e mais detalhadas sobte as paulistas- LSS=3 geradores se ,

Illledidas de carat.e- ,-conom'co rão Ir.rnectdos nos interessa-
tomadas ontem velo comando das, ao nrec.i calculado no

militar Tllg'o-esluvo da zona "B" cambio õficla:, f, ainda me­

do tel'i'itorio livre de 'rl"e,te, f'nz- diante v fir,anci,'uuento r.os

se somente nhservar nos me'�,'l Industriu.s que necessttam
ottclaís Itnllnnos que, há mu ito desse aux il ia. T 'iS geradores

p:Jderão estar no país, maist};l�PO, "o gove.rno de BelgradlJ ou mencs no nrazo de (iI} dias.
age em violação d'.) tratado de

a contar da data cm que a

paz (,m sua zona", e que não ha-
Federação ilas Industrl as de

veria admiração se esse governo São Paulo mandar a lista com

prossegue 'em tal politica pleta dos interessados, com Durante esse" quatro a·
De. todas as maneiras, afirma- especificação dos aparelhos

. nos, podem ficar z:,'solvidos
se nesses meios, mesmo se as pretendidos per cada um dos I problemas de c-rntal im-medidas anunciadas não fOSSl?lTI ínteresados, e �)ara o St"ü US'J. -, •

"

.• _

senão um seguimento de outras Em seguida, in! irmou o Si',

f portancía,
tais :1 unificaçâo

medIdas analogas ela'.;; não se- André Nun�� Juqior: "esti- da Alemanha, sU:JS re1�'3riam feitas para 3t'ar-reta.r o l''' vemos com o <;1", I\iJarcos de ..
laxamento da tensão entre m Souza Dantas. qH'�. depois de com os péllses dr>

t\f!miM$ ;;w;;;�;;m�'m���.,ii·_••lIiilt�.ii�.ii"••iiiiiiii••••••••••

AIJoio ,ele Aranha
Na manhã de ontem os edís

bandeirantes éstíverarn com
o ministro Osvaldo Aranha,
tend.i o titular da Fazenda as
segurado então estar de acôr­
do com ó compromisso assu-

mido Dela Banco do Brasil e
com todas as medidas que ele
venha a tomar cara atender
às necessidades da industria e

na

Casa
1ll1Gi'i"
1\COHPANHE A MAIORIA COMPRANDO NA GRANDE VENDA DE

V�2NO DA rr ( A S A B \) E R 6 t R"

E(ONTRADO
INa RADIO TRANSMISSOR IfJ�I!!.E�AiI�'_'WIlI"""��··.

� DE OtfDAS CURTAS
RIO, 1 (Meridional) - ° fun­

cionário da Prefeitura de Nittlo­
roi, Silvio Eloy Chaves, morador
no p.rédio, 691, da Estrada "da
Cachoeira no Saco de São :Fran.
c�o, na. capital fluminese, ' de
proprieclad'e de Alberto;) Ribeh'o,
'deseja:nda aproveitar um poÇo de
mani�a, de 15 metrós de pro'
fundidade, existente no· qu;nt'al
da refarieIa propriedade, e do
qual exalava Ulll che,ro de subs
tacinas acidas, quando proceel'a,
ontem, á limpeza d'o mesmo, t�­
ve a surpresa de enc•.:mtrar no
fundo, um transm;s'.�or ele radio
de ondas clU'tas-, de gl'ande po
tê�cla, bastante' tlanif"cado pela
açao da água. '

° sr.' Eloy Chaves deu imedia
tamente conhecimento do fúto
ás autoridadss da Deleg::l.C::t cie
Plantão,
Ao loca} (_·.lmllarlweu o d<'lega

do Dav:d Campelo. adjuntó 'da
Delegacia ,<1" Ordem Politica e

Social. que providel1<!:OIl d remo
ção do tran'5missor pura aquela
Espec1ali�da, a fím de que fosse
examinado por pe.r:tns.
Inteirou-se _a autoridade

�

das
circunstancia,'l- em que o mesmo
foi encontl'ado. bem como dil'';;
antigos moradores d·;) citado pré
dia.

PERTENCIA A UM
ALEMÃO

NUNCA MAIS.POR PREÇOS �GUAIS!

RUA 15 DE NOV. i. 505 .. TeL 1534· Tel. Birguer

Conversa
Hermano

íntima com
Blumeoau•..

Em diligencias, o delega.1o
Campelo ouviu o dono do prédio,
Alberto Ribe"ro, que declarou á
autQridade ter adquirido, há
tempos a propriedade, de Joha­
nes Rans, de nac'onalidade al�
mã, (lue após v�nder-lhe o prédio
mudou-se para o interior de S.
Paulo.
Ac.reditam as autoridades de

Niteroi que Ha:ns, naz'sta fero
,renho, utilzava o transm.ssor

P. S.que segundo peritoJs qUe o exa­

minaram era poderoso e dos
mais modernos, durante aultima
{C.onclui na 2.a páglrul. letra g,

ALBERT t.

o habito d: faze::, ViSI-

-tlU::, atualmente a'o rL cor­

h :::ia, €ra, antigan:ente,
}"retexto para a entrega de
pres�ntes oU I.'!·avo de va,;·

'Sabgem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uma interessante' menina,
· ocorrido dia 29 do mes

transato, nu' Secção de Ma
· terrridada do Hosiptal '·Sta .

Isabél",
.

acha se em festas
uma serie E1e operações in.

o Iar do sr,'. Ji't·9.ncisco Le­cHspetulliveis que d�ve�1 ser
schamps e de' sua dignafeitas com cuidado e calma de .

.. . esposa da. 'Maria De-'outro 'l1wdo é .facH estragar..---..

--.-.---.--.-.-.,. schamps.�r!i!�!i�ii���i!�!i!i!j!i!�!i!i�i!2���í!i�i!�!2!���!��i���!�!i!�!����2!�!��!i .. i·��������� ..���·���������a��;;..�.������; ;t���

.:�.�������t.�.������t��,��!��,:':���!����i·i���������t�������1 ��l ta: t:�d��'m�o ��::;�:�� .

- -Tambem o lar do sr,
�� . 1 • Gilson P. <de Oliveira. e·�t .

.

/L �� utilizando () tiraman
sra, AtIEUS" ...

.:

de .Oll·�Te
.. l·ra,

��

��;JI
�--_

..
� 'k; i;'

�
t... .,

.�o�.,:
. ,

.

'.' .'\ t(".� acha-se enriqúecido com. o
•

-

�
c. n50 espnrl� 11éll1 .� ,//

.

� �� nascimento de um rohusto�.
."/,, \i� mais lmrdhl !1ara tin� do ar-,

'1 {.'lr'a. 29 d-o
��

,/ c.. luenmo, ocprnc,oOi -

�� :-n:ü [o cs seus pe"<idos vcs'.i·Iv .�� ITles passác!ó.�i �� d;)s de inverno. P,;r prinwii'at�
.:!� t� coi.sa dever� expô·,os um dia�

�J� H ou uma Dolle. ao ar, pendu-li i* raúcto'os ::! lima v,í"anda .'u
i H� .� em' eilrdas' l)l'OPc)<;:··,dan,ente.:�

w
.

� �t <::cloc�das n� b:mheiro, dei-

; � xar,: por?rn, a:, j-Hlelas· R'I •
t·, 'O d 't d

. �
.�
i
l)er: s, ar 11 fi li � eve'-i

�.!I �� ,er ;;<.!reno de rflocl") a ter pa·l�� �I ta os vestldl.g uma ju�ta UlUi.� �� da'de�
it� •

�!
t�, .Algumas vezes Dorémr,! ......
.� , ,_ _ ,ij �1 qualidade do tecido -é tal que.0

'. .0 .
.�� I necessaflO se torna' pendurá-��

� 10 sobre a banheira, fazendo-

-�"
t. desc::r agua ,quente da tornei-�
���
"� ta" tilantendo o banheiro fe'-i i� char[o para que a umidade se

I
'.

r.��i!};�.�.���.�����!i�������!���!�!�!����2!����i��!���!�!i!�!���t�����2��.��!'�!�����!2!�!����.·�·���!���'�..:,:�� :.�••���.�.��;:��?���.�����������.:;��.����������:.:��.:��.���.:���:��t.i������·��i �::�::�::o:e :.e:�.í:::r.q:: rl'" sr:Vi r�:�i;F.tunha, JIIal'ez
E''ID'''S-ua' ca""s'"a' tambem pode haver perllligo para seus 11·lhos' hsO�il�:;:� :n�!�jfiq�:·�;s:��lt;��:���?�:nal��rib�i��8'.

.

. ' .'

'.
. 'gUÍ11a mancha que p"cc:c[" Freitas, Eàmundo LeHner,Se recorrermos à' estatisti- Outra precaw:ãv (' não dei

W::'"j
centra insetos, etc j QO alea!:' Proteja seu bebê d� quei- .dc�aparecida· ret:)rnou ago- lVfancilio Figueiredo (� srá.,ca poderemos' verificar. que o L·:'bl' b.,llcar ;:om pó de ar' Ce da criança ou em lugar f maduras a começ r peia tein: 1'8j '.leste caso trata'Se 'de l1�a' BrasiJe Tam-borgi, I..eo Da­inllmera>: cr:ian�as, principal- fOZ, tako ou �lua!quer suo,;;- que ela !�osa subir e alcançar. peratura do banho, nunca es�

.

n:z'l1i Henriqu � Bochlertmente E1:'trE' 1 :e 4 anos, sãr) t:ifitia Í<.rina(·e:i que podli;í IVILlitas vezes tintas, remédios queça .que a pele da. bebê é maneha' rebelde, e é necessri-
'

'., . - � e -" ,.
.

d d
'

{" I d d - riL,l ·(ntão mandar' . o: vP"'tl'ci� n Oswaldo Carboni, CélrlosvHunas .� ac:i entes, multas Stl oca·' o, que em gran e aSe se toro mais �.en�ivel do que sua maa. __ �" ,

vezes fat.1L vl'tro pnigo que pode "er. n:l mvenenosos (crianças são a h IIt a devel'iÍ <;c1' agradavel· um tintureiro, pedindo-lhe Porte;" Amei'ico DorIlelas,1\, maior'. r alte desses a_cio fa�'!lment" );,revehido é o "a I cüpazes c;e tO�là.r um vidro ii! lYI('rlie morna, m s não tlUen- qu.j faça uma lavagem a seco, cap. Heitor Ataic1e e Silviod,mtes COI'Slste f'm sufocaçan, cnança m('tt..!l' a cabeça e!-.tI'Õ: t�lro de remecho de unta so te. N
'

tqt:e não preJ'udica nem ·."ne.> aSC!D1en o,cb.�etos lLlftfeElgudos que tr,:1l i<S g.rades da cama e [tC de 1-': vez) e tudo ,a mais que você Evite o quanto passiveI a
cam na �arganta, qü�das da (.ntl·ada de c!'íanças na cozí- lhe o tecido.
,':.ma ·-:_u de outros luga\','s, Ilha, pois um puxão. no cabo F:lÇ.a uma revisão dOi: for.quejm::dura� no fo1'oú' etc.

.

de uma caçar�1Ü\ OH. dt' lima
.

Em gen,l. ii grande maio- chaleira pode ti"1' ;.:fr'v<:s con-ria desses a(!(ientes poderir. seque:1das.
'

ser prevenida pelos adLlltús Nâo ,gu:'lrd'> . [(1:'\[01'05 e is-':jU(, tomam ,�o.tJta da.� cr,lt,'- Queiras :ln 'lleunce ,da ·crian_
.;a". ça, tambf'in nãrl rhixé' cigar-A sufo�aç�h advem quando ros accsclc> ,'l:de o b"bê I,O-Silum 2 pres�,ii.) � (xercida sobre !legá-los. Nãu fume enquantoc nariz, boca, garganta ou dá banllo,. '>.imehl"l ,',1..1 veste],iC.it.l da cr:Hnl�a, impedindo." ';;0U b f :é, qualqu?, 'lwvirnen-de respL'm. J�to quase S:!Oi. to bCtl";'("r�odel'a queinu;r il
pre oc,�rre quando . a criau;':1, �na!l(:,l :',lI me::;m(�. sem qu�e�tú delÍada (; (l�) trabesseiros, �gSO �,:cn H:8 a c:;, :-1 poder ...1l'nr;illS ou "0Lertores ",ar" cair 110S r lhus dI) bebê.fam-na. Si: os lencois e (1�. L(!mbrc'se semp;'c '.iue ummais cobl'rtas lc.ne1n. presas na bebô 11.°.,) r'_,df" ::<ab21' o que é
cama ('0;11 IU'Encedõres, será I per'igl)�O, . ;,be a 'oe: evit�r

,. ] - ('r'€,lIê1'OS(1,' e.nidemia, 2 -. OV<trio dos peixes; in- imlJos';ívd, m':!sm·:_) que a 'que de !'é" ta ,IS e!Jnsequen-.

.

1 cias de perigosos <lcidentes.iiiilnar, 3 - Investigadul' de' !lo1icia; l:wbil. 4 - Azeitona; criança Se HlI:XZ., que eles s.,�-
.

-""

I" � f (' r.�
" 'de 1 "m. do lug·ar. (_I"'A·tra causa de

!
f':', tone. usãc, não esque.contração (p .), a..-_ En rentu,r. J -- J' lnu, ...."111 no; comcl I. .• •

1 d
'f

-

n A f 1 .Ctl;O'·UC,;-lO �:a-o rs t·.f"v·ess"ll''''''' �'a ", "1(.<1 ar) 11 CáfJt:t! a criállela, 7 .--� Metn tcaçao; e�V:.IZW1'. (t --,1 ."1en lca-se; lllal! c 1é1- " • ... '" . U • N
,

.

1" i' 1 d �, tI'
.

demasí'ado fofos, onde � ca- ça, tt'3 ,ur;:,!; gilet�:, facas. ferro, 9 , .. - HOSt::ll'U; II1gua 'a ti lJ anttlgai1len f' 110 ,,')Ire,

!Je'ça da 1'.r1'.31'1"a af'llildá, sem ramenta'"t (Í1, gera" nüo deixe
.

VI�RTleIUS:' - -,

r
.

I
.1 - ESl1f"cie dI" l'etaceo; ter conIinrH',a, 2 -- Curral de que ela tenha f(]l',�as suficie'l- lunC.l .1 :'li2w;a )!")T:C<.JJ" 0'11.

enCC:J':.ldcir:1 aspiradl�' m/t-oveU13s; gl"ilo lalldnallte (fig.). 3 _ .. Mal'inlHdro (Y)U 4 tes para t'r!!uê'la. Do mesmo
quina tJ( !.lvar ru 't."�t. gela-Ascendt'nte; alameda. 5 -- Inslnuüentn :t15ricoh:: paneira; modo, a {'danç-a nunca d2!\le
1

'

.

outra coistL 6 ."- IlIlcl'jeiçilo; fíl'lHeZa (fig.) 7 - Desquite, 8 d:'nnir com udnHos, país 1)0-
I
(CU\I f); :.ualquel' r;utro upa-H b'l' I d t f t' d

.

t- , '1' 9 derl'a . �I"'l·den.ta-l'"!ente l'olar " rel11') m:�can!eo de limpeza.a I l( tl e; ('!I f! an astlco os ser oes ora:;! CU'OS, _ " '. .. ....
.'''''.'.'Am;j('; vl?rlJéll. ficar apertadú l.'ob o aduli l, t:u"se gravemell!'''' As graJ�,' 'souber que oferece perigo ,d.�- .up�����7��·�;i�!�����g::-;�'i.!��!:l��������-�-�··i-i7�··�ft�·�-�·.i-i-i-·�-��i��-i·-'�-�-�-�'�����-������������ii�-����������vc�o�rillcJ��q� ��r��dHili)romoFaxl. RP�o��tici��di�

1<'l'oe ;mpl'siílf!l puta a crun' lno t!.uidado,. telegráfico. As notícias
ça enIJa1' a ('au'}';-:1 entre f.'la� Para pn'venir (juf'das, que qUe divulga sfi.u as, mes'.

No l1ue Sp Idt:re uos ·)bJ'�- são' sempre ,perig0!"Hs f' quP mas publicadas DoS Pl'in-tõs que pod"nc !:'cr engoiair�s, em oualquer caso podem ter cillais jornais do país no
a Ilr�(;atl<;ao ti !on:ar é n,a' !':crla:S coúseqi.len<'ias, evite dia. '

perrilitlr que a !.:rlanc;a b·1'1' I' lugares altos ou '·n1P�mCJ sobre
qUt' com ]"lt' .';pdOl�es, b'.1',":<· deixar a criança sobre mesas,
'�has. bolõ{'s, h100aa:>, gnlTl· a ,t::al1a (se não tiver gl'ades.l,
po:; etc... Tambem não s..:; p'Oi!; () bebê por menos idade
deve presena'[\r ti crianr;a ,::::,m que tenha Semprê pr;eierú fa
t;rJllquédos p.,�tagudos ou :ler o movimento brusco que

I

fa;:cis de des!1l():l!;;r, Chan.::-' determinará a queda, N50 Itos e cigarros nih devem 5t'1' lhe dê (IS costas nem um S0'

deixados ao aleúnce da erian- gUhdn qÚall'ic. o !Jeb& n}o cs·

Ijça. tiver i:eg,!ra, pau; o mstunte
Outra precauçã--J quo pl'e-. ém que você se voltou poder.iI

cisa ser tomada c�mstal1te' ser Q suficiente p:.Ira o t(,m­
'nehte é a de evitar que �I bo,
criiJn�a mexa nas torneiras Outro perigo para quedas
de' ·.gás ou chaves de luz, do são as escadas, ,r) melhor
r...�smo .nodo qu'� !:E: voe'! ti (quando a criança airLda não
Vl'r lareira em sua casa, deve· tem idade suficiente pára su­
ra colocar uma g:'ade na b:.L bir e dfscer s,=m p�!rigo) é co­

c':!, se tiver estufa :;-ô a ligue, locar lima grade. no. extremo
na peça ·:ride está " criança. superior e outra no e;x1remD
sc :for pO::-'sivel vigífda Oll r.:n- inferior da escoeia, o que ga_
tã0 se a criança '1'11da não raniirá SllU trar.q�lllif!aile, O
::.;,)uber mir da cawa 0',1 dQ carro do bebê, para oferecer
"quadrado de rrI:d,�ira" onde; ::egliral1L�, õeve ter um forte
est áaprimdendo a ,.aminhar. cint_çl pelo qual [I bebê fique
Envenehalhehtos que <ião preso no assento ou o pren­

de tantos acidenteB da quando deitado, pois da
gnn;es, poderão ser evitados contráríD qualqlwr movunen­
s,' voce r,ão tiver !'ubstaaci:.'s te brusco poderá jogar a cri'
ven�nOYs (paro a limpn� fura do

Q�r�r���I,_��_���������������������������������������������_
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C E R E 'A L 1ST' A K�.. 15 de Nnembl'O. n,fi 811 '

Telei'oné'·D.tt 13••

O A T A R I N'E N S E í,"
DatuP...tal.ZII

..

VamoRllzer . um lapele

Este modelo, que l'elH'eSenta à quartn !>ade (l,e. um ta.
pete, bOí'dullO sobi'e nano de ponte dc.!!l'UZ do mais grosso,
terá as dímensôes de 1,40 x 2,20. A. la para bordar deverá
'ser grossa.

O desenho é do século XVIII e deve Hei' bordado êID

cores vivas, que VO(:e mesma escolnerá.. ;
Fura que se torne mais perfeito, é eonventente, de­

pois ete contaI' os }Jontos, i'iscar o desenho com lapís de
côr (lu tinta de aquarelas· O funcl0 do ·ta!lete borda'ue opI'
ultimo. FOl'l':l·se COUl um tecido grosso. e dUl'avel, da côr do

.

'{tlniló :do tà!iete, de pl'efel'cncia de um tom azul.
'q

"
� .. ....... -- ... -- . --

$'
.. - -

?":;vil-q-
_-�-

Modelus ltrt!sti(·os, Pa­
til Ca"aüwritos, Ani '.

rVê1:sál"iits, P1'hndra Co­
hümhfw, .

c Batismos
. ·IN]1'On.:iJACÕES COM
;,

S' R °À ftfO L L E R

,

,'�

L��l',' n,� :�i.{O
Teld'onc, 1 - :� - O - 1

. A� ell(�ol1!ctulas devem
ser féibs SC!1iple éOtlll
antec�{��'nd!1 (mínhlla
.'"a�FS Qu.5 di!','}

Rischbie- .

r Q

joebrando Cabeça
(j Si

-"·"-'T--�·
�

�- ---
,. .,�_._._.-......-�-4=�...

HORIZONTAIS:

, BANCO INDU'STRIA, E (OME'RCIO DE SANTA
- Matriz: I T'A J A I'

23 de FeVereiro de 1935I"u.uciadó em

Ca}3ltal •. ••

Fllíldo de Reserva

Total dos depósitos em

?
UMA. especte de dr'a santa.

L ti' Icomparec.�u ao tribunal correcio�.
.

Q'
'

.. Q'.

'na! de '1'olosa, ·despertando com
..

.

.

'...
.

.. o seu caso uma ser+e de interro- ,

gações na. co-nsci�n'Ciá' do� ;íui'

lia
'escoUiid,;lS? que um fato de cronica 'pare<!é

zas, -:
'.'

'A acusada, às perguntas -uma- historiá trrada do -Iivro de
Irmã Magdalena., uma, mulher àutoridad� . judiciaria, não um mod.uuQ De Amicis.· .:. ..

I pequenina, II magra' com dots nlonsÚo\1 :arrepimder se excesst-
.'
Alguns anos' átrás{ ela foi ad·

i grandes e vivos olhos em um vamente do seu clamoroso rrto.

I rasto encovado, foi acusada
.

de Roubou. sim, mas' roubou pura

I
furto. cont.lnuado da ,d'elevarite fazer' Q" bem. p.:ira' ·não. ver sofrer

I soma de qun:s�\ fres mílhões de as crtanqas. que. haviam sido

I í'rancos. Como f')Í passiveI a 100- confiadas' aos seus culdadós,
,desta u;rmã" consumar, dia a A· historia de. irmã Magdalena

. : dia, uma ação tã� em cqntrunste r se desenvolve ejp um clima (�e.

com o 'hâbíto e a vocação, par e-; romarrtíea 'gerre_I'o'i:ddade:. mars

iS anta

19-8

COMBATE Ás CÁR{�
PERFUMA o HÁUfO

(ATARINA S. A.
Endereço Tele. "INCQ"

Cr$ 5õ. 000 .000,00
40.000,000,00

750,OOO.OOO,OG

,AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS PBA9\S DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANIDRO E CUBJ'l'IBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO' I' N C O E

PARA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES
DA PRODUÇÃO.

oi
"

E EM (HEQUEPAGUE

DE

CONTRIBUA, ASSIM

FINANCIAMENTO

'S'E N H O R E S CO MERCIANTES
.

'n E C E B E l\'I O S - ESPARGOS A!tGENTINOS E
AMERICANOS - AZEITONAS VERDES e AMEIXAS
PRETAS.

- ---- _._� �

� ..- A'
, .....

- -" .

\

-

.

a menina iMada Apa­
reelda, filha do' sr' Elpídío
Pedro Novaes:
- a srta. Sigrit Colin, da

sociedade Iocal.
.

.

f • 11 � a sra EIsa Zibell, resí-.

f
( t: ".] i' .quecra rcquent.cmar'.

t" f·lI:"". r.\·efm···" gastar o r'ente no bairro de Itoupa-
;pc.;w.", d nnc íro .à tliHposic;iio" em ':a Seca;
encontros mUll(fllnOS, e, em par" _'. a' sra- Estefania Rel1�
tteular, nos eumpos de eorri"da, ler residente nesta cidade; Realizhth'le
No castelo.' porém, ...:.._, o. m?-:t1ino João, filho nesta cídade;'.«. enlace ma­
ün í cada canto objetos. de vuíor, do sr. joãc Porto da Silva, trimoníal do sr; João Gal-
que l'epre�ent9.Varil o valor-, que

_ O sr. Franz von de díno da Silva, industrlário
runsto de uma

. residente no ·bairro de FQr-Hyeder; residente nesta cj-
1 d taleza, com. a srta: Catali,< a e.

na Runckus, filha do sr.:
Frederico e sra. Cecílío
Runckus, tambem residen�
't".'f� naquele, subúrbio

; ta
. fc

,

NASCIMENTOSres . ordenadas .. �
.

e çq�ga,dQsas>
o�. �('stido� do- invel'ri�:wssa­
do' estão':já a post:::s, hem ali.'
nhados, a espera de ser ves­

tidos. Pot' isso nos dirtglmos
.às o'lltras�'às pregulçoztnhas e,

.

impr,'videnles que esper-am o

dia' mesmo em ·que devem

� Com o
.
advento de

S,lÜ' com "aquele
para tirá 10, dql0i,;

. ·VIAJANTE!
hospedados

ros: se estão. descoSidos em
PRECEITO DO DIA',
HORA no BANHO .

._ t)., mdhor hora para
'.

_!1Jra tomar o baIlho frio é
lx·la lYlw:J--ii NU!�ça fazê-lo t

\1epois das refe;çút.s nem

qm.tnê'o o c.:orpo ,�s�ú múito
fa1.ig.1.::1o, }\�o.conv:?m, ü;u;:l
mente. (k-rnorar 110 banho_
Cinco' Ol; <5ez' minutos são

·
suíicien tt:.S�

A(:ostmne-sc a t.omar'
pda manhã, ",I) levan­

hu'-se. :uB hanho fdo e

ráp-irln. SNE �"

,,]g\im ponto, se, ',::sião rt.uito
pS1r"gados, especialmentf' nas
axilas, ser'" conveniente mu­

rlá-�(!s, Os fo�os �)r 'ncos ou

claros poderão ser déstacados
e 11:�rescad'Qs com' em" lava­
gem tl!:' agua e s:lhãJ desde
(;1:. se trate de t.:!"Íflos Java.
\'elS; Depois sei:'iJ passados

1.. '11;C os, e recoJoc'ldol:l
r li: '" atenção.

'\s sa�as h-rão o comprim'?l1
to .l"::gulado segujf!o a mod,�
',!Ut" varia ::;f'mpre ,"! .. uma es­
ta('Í'í(1 ::> out�a, Ant2s de pas.
sal' .IS sidas em ·':f'grt;. pas'
'i{ -!!les hurh,ontalmerite diver
�os' ; l,nhavos para nl1n�er as

Pl'e��� na justa.\ n'Csh;ib e!'­
to) t.!l sobr.:: a 5:iua UH pano
(;[';160 e pa�se-a b .te,ldo berr"
GtS ';'''',l.:gas.-

UJi.edecidd!; e p�,:;sadas a3
blusa:; l:'l'ancas ou em côr já13�' ééS, cuide d'i'; golinhas,
;;:. ..

'

a tinhas, peitílhvf, e eCÍlm
.l�es. engornando o que for ue­
..

(C011c1u. :,na. 2,l.�. PAg, ,e1:l'& 0.\

1

ASTRAlllO DIA
Pur lJAGA SWA.MI

,

3 de Setembro
manh� é liOa para in­

teresses de fâmiJia, conws�
i_ivei�s e ,dllgei;s, A tarde··

exige toda li calma c lii'u-
cl.;ucja,'. .

OS NASCIDOS NES'l'A
.DATA - São espiritos de
,<,ssiínilm;ã.o, ativós e uteh
I�ca��çam popularidade e

Máquinas Para....Terraplanagem
NOVAS E US!DA$ _..: 'PEÇAS SOBRÉSSllfNTfS? � �-�."'-

GRADOS GERADORES
..

'REBOQUES PARA' êAM'fNHÕES
D I S P o li. f'V � I S f M SÃO.: P A II L O

Trafar com o .sr. Albert. ,E. Ernst

j'

HOTEL CABECUDAS
> ..... -- Pr aja de -Cabecudas

,
ITAJAI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�stará o mtltocili$IJlO local bem repres�"tac/o nes sensaçionais comper
de �ominlq pa MQto-p;sta <sprefeito Hercilio Deeke»
·frltz • �QfttF, .H�il.lailllf,EFMBI& '813CB·. e ranlo BeimeF&ho, a·eqoi�e re�res�ntªtlva �6 Moto "8�e �e Ilumooau

Estará o Moto -Clube de

1
n1�quim:s_. Vamos, pois, a uma, rer,' haja ,'isto as ,J;1J"Ovas que bons resultados 'obteve 'na máquina "Ho rex". Heinz Mal- l�!gos, prova das mais líson- Departamento de Ciclismo. As As inscrições para as pro'

El umeriau bem representado ráplda. h!,,'l.lse dessr.s ,C1uatl'p Já apre�e�:tolf -j;)ol; .ôcasíão 'da pista de Ínterlag�s. Vetsch' ler, 1 arribem cobstitue, uma; jeiras de "lia adm irávcl capa- provas" cíc'lfsticas serão' muito vas '1ielistieas encerras-se-ão
lHI5 principais 'provas' de do- iÍ)rova's�' fazendo uma )igeira fést�' de, an!yei,sj!tiô ';r�al�?:ada deverá piloiar máquina "Ja-, t\rande csperr.l1ça dos aficcío-: (idade e arrojo. Bruner esta" �oncorriqo,s, pois existem ótí- am;>,nhã, sexta-Ietra, podendo
mingo na rooto-pista "Prefei- apreciaeúo sobre =. cupaeUâ- pelo Clube- é!:n' Junho último, wa", e bater-se contra o ia- nados locais tendo-se r:1 em ação na ca:tég��ia das mos prerrríos, tendo sido, já c- os Interesados inscrever-se,
tu Herdlí] Decke", quando da' de C,llO;;;Jl:iilidáde;;'- de, caH quando :aeimerc1}Ii' venceu moso corredor paulista 'Latar- certo que dificilmente 300 ci.liridradns, pilotando sua fe tuudas vár ías inscr-Ições. ainda amanhã à noite, na sé-

i'r;,dJização das Ql']3tro princi- 1'1l1·àoa õefensores do pavilh:b com mérit(;s' e 'milita --classe a re, que possue uma eflcíéntls- !)apdr> nesta, categor íu, ótima e veloz .mãqtlina Nor- Desdo as 7,30 da manhã qe' do Clube, Bar PoJo Norte-
1lai�

':

dís-iut.ts, 'denominadas co Moto !1ÍlI nenam'cse·' ": pr,ova 'de' sua', categoria e aín- síma máquinâ Guzz í, italta- que pos'\ue qualidades 1<H1, ellfrelÚ�ndo OE consagl'a- COI'I'Crüo ':JIlilJus especiais pu. {Íevendo procurar P:H:� tal' fim
r',�rü(J sendo classe aberta. -Na Inicia Ir Jen�t: :;'3.:ifá em da por póúco" cpncorrendo na, bem contra o não menos taní e P;)l'!/ desenvolver urna dos azes Lucilio Baumer, Os- festejos, os o SI', Hu(l(Jlfo Séhhinl1.
\'f!J'd;lde. qI1Jtr·� nas bastan- ção, na cntàgori� das 125 ta'i-niléin n� '��tegó.l'{ã; das ,250, cápacítado az joinvilense 05- E'xcdt·nÚ' J)I'(JVOJ. Espera-se, va ldínho, e muitos outros, quais terão inicio às H horas Ontbus eSl)ecj�is
'i e e}fl}crinl<�nu:ld,os e que j5' lmdradr,a, bd 1 LI' do-;i:: éo:tlrE' ;-;'üo vence, :esta_' 'segündá ,pro-- valdo Ehrat, além' de outros. !lu'h;;, que lVÚdler consiga re- paulistas,' ganchos. e�c., numa da manhã, com o klsteamen- O,; on ibus partirão da ih::
l',::.nseguirain 1>Q;-13 performun-. ,áes ,:nu]i,,(_l';. '.aranaens,·: va. Â'''1nà�eira como' dírrge Boas perspectivas existem, en , [,t)1:ir o feito espf'Jaelllal' quo. prova que pl'Zlmetc, encerrar to das bandeiras nacional l' ma Car-Ies Kofike (ao lado),

jOÍl,dlellses e outro, mais. fj sua máqtiÚ�a',:,notad'ameÍ1ie' nas lretanto, riam o denodado mO-I)'(;giSt!':-:n
no dí(1 14 de D,�- com chave de ouro a gr:Jl1dill_ e1n\ws pi «sentes. ' do lado de A C:lrJital f' do lar-

'j()V{�l11 'Paula Belmrrehe, pil.,;- curvàs: é,opstit�le "�!Íl'::'i:<:r<la- locí�lis{a local, esperando-se zemhro p:iss8(lo� sa jornads motoc,l'ilstic-u di' Ir,.-;el·içues }!:tr:l gJ da lt:stil("ftO da Estl'sd:l de

c l<;nd�-;;:r;:;ãciüílln7€27Nek' qÍTc 'ele consiga representar F'lll:J[ment�.. p31'3 a prova ;lomjngo prÍlximo na �Hot(J' Iticictet:ls II'erro.

res:dem ':;;3 ina'iorpg esperan- �úm muita clàsse, (1 lTIotclCi.. m:'txim:; daquele dia, o Moto Pista "Prefeito Bfreilío De",'
� __ =__ :: =, ;=. ':',"0: : = ='= ': ==;;:;<'

:����li:j!::::, ::;:,�:�Í, (�:'r��I'�::��:li(:� ��;"ê�!��;-t���� �:1:���;:1�::1(�111:':':�:��:1l e��ari�,:':� �:"�l��II1:��aC)!:�Ual:' a�tc��:�::��� {DO E N- ( A S N E R t'ô 's A S�IMPOTEN(IA
.

i1'1o ,b'ra ;;'0lr(.; (J_',le aqui LHr., ,i--rata· de um jovel1� d� excl;-j_)� grand('s l'iglll';JS, jú tamb12l') em Blumenau, procedente de '�

}
- ,

" , , ("(,lJ)oi!�radas em lJOSSf)', meios São Paulo, por via terrestre,
.)(�m,_ e"',·t-l�·ai), p,ilotando su 'lS

! eh,riais . q,.l! -11i.dades' conh,�c.:é Distúrbios sexuais, nel'vosismo, angústia, ansiedade,
,

tendo já perco,rrido li cidude, t b' ldé·.i"
.

't b'}'d d t' t
'

lJ(Jssan 1.(5 e bCti1 prepal'fl{IL:; dor pro,fundo ,da ·:;:·te ,de co;-
o lli::;, laS üxas, l:r.n a I 1. a e, �sgo ameo o nervo.

ostentando, dos lados a placa SO, insônia, falta oe memória, néuroses cardiacas (ner-
C0ll1 o número 26, com o Clu:.d vosismo do coraçiio), digestivas (dispepsias nervosas),

ete. '_ Problemí'iticá sexual e afetiVa.' Narcoanálise••_
l'orr,'ll em Jl1terlagos e eür,l Q

infoSlllU __ nl'l!nE'l'ü COl'l't'l':1 do-

PA'GINA r _;; r � ._.!.: ..:. 1. _ '"
• .: .. _ � ...

'

I

.. 'I'

m;;:lJl\fENAU; . :},.,9-1 !)5l

Indicador ME-NA u='nnlTf1Br-�111
__

J:n4. 'reler,: .Rlllmenau e Curitiba: - I.IMOU§INE!

má'

'lP inú' estft----elli' ·p;:!·f-�it�1S cnn­

d'c:,jes, n50 St'l1rlo predso rea­

lizar qualqller rep:il'O, E' dt,
-'.1:' eSP<-:l'ur, pois, que produza
• 'em p(n' t!f'll to d c� qU(' Si! P')'
d(' eXigir, e, aSf;;:,!, tenlLS cer­

teza, dificilmel, te c{Jn�e�lJiri.i(i
os fumosos CO]1':;,':(õ(lol'es de
Brune!' desbancú-lns ()[;s pn'
meiras CO!oc8c;ões.
Como vemos, Blumenau e�

jurá bem l'.:'presen1:u:b na_,-;

provas fl� d.-<lHingo, as quais
m:Il'f'al'ib :l in�lilgllral,'ftn da
jJl'impira moto'pi�ta da 1'e'

l(.;'io do V:lle do Hajaí, C:!jé
i'"alizu(:âo deve-Se:1O Mdu'
Clube de BlufnPllau. bem c.:;­

'no uo puvo e uo guverno d)

rnunicipio, os (ll!,,'i� mui�o
contribuirum Pél�� y'le sé ��n
cretizassc esse obje�ivo, 111f'
muiio virá contribu,r pal'U o

engrandecimeniJ do despor'
t:> de Blumenau e de S!llll[l

'IVISO 10 PUBLICO
concessionário dos servÍl;os de transpol'te� co;

em LIMOUSINES deLUXO entre BLUMENAtl t; CURl'i'IBA, VIA JARA�AlJA
JOlNVILLE, itvisa que a partir de iG do corrente tr:tfegatá nos seguintes lHll'arlOS:

,

Partidus de R!ulnt!uau iiH (i,00 IWl"as
'

Chegadas em Curitiba às 12,00 e J!J,?,O horas
, .

'Partida:, de Curitiba às 13,30 Iwras

Chegadas em BIumenau às 12,00 li 19,30 horas
;!l;l:,

DR. T H Il O Hü-HNE
Clilliens Gcr31 e Operações no Hospital Sta. Isabél.

I�specjaIL'itd em Cirugia e doenças de senhoras.
Dí[JJomad-o :ra Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tl;atamento 'Llei�s Ondas 'ultrassónÍ,cas:' ..

DB. O. R. KRUEG�R
ME' ,D I C O

c/ia 6

DOCllÇas, �� Senhoras e Operlt$lô�. Y,al.os "'?­Consultorio: lIospHarSa-nta Catarina.'
CQnsulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das �5, ás 1'7 horas.
l1esidênçia Rua ll:Iarech�l Floriano ,Peixoto. �53 _
�'one 1258 (em frente ao HÓ5P�tal Satitã Isabel)_,

CJtarina, Além das provas
tambem ha-motociclisticas

verão interessantes e atraen­
l:es competiçÕes cicHsticas, no­
tadamente :1 que se denl)mi·
nú classe aberta p'ira ,I{!ultos
e da qual participarão v:írio::;
âzes do pedal local.- O Moto_
Clube estará representado pe'
lo seu mais eficiente ciclista,
'�ll seja, Rudolfo Schlunn, (I

qual tambcm exerce no Clu'

���������������§�������������§.��.�����
�uftln�� de rn�Md()

I
" ..

Va.sco

DR. TELMO DU1tRTE PEREIRA
....._'-- CLINl!CA' GER�L --­

Especialista em Doenças de C.tlanç.,
CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -

.

Fone: 1'197
RESIDENCIA: Rua Paraiba 170 - Fone 107.

E. SEGURANÇA.

DOENJ�CÁRVâUÍO I' (Eleetrocardiograi'ia)
Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)

Av. Rio Branco, 5 (Sobra{�o) - �o !adi:Wlo Cine Busch

1MOLESTIAS 'DE SENHORAS

DR; . RENATO. (AMARA
.

DOENÇAS INTF.:�1i'AS
OPj!�RAÇOES - • ONDAS CURTAS

(!@:rumlt6d(): 1.'raves� -4 de Fever�ro. 3
Fones: 1433 e 1226

,
"

terreno da3 conversações,
dependendo, também, do

pronunciamento do Botafo­

go te' São Cristovüu'
Se confirmudc, o uc:,ia-

mento, o Fltlmengü coteja·
rá com o XV de Novembr.�
110 diü 10, no invés de na

tt'n�a-feira, conforme estav:;l
anrerionnente programado,

DR"
.

6EBHARDI "ROMADA
.- -,

.' -" a preU&Upar
uno de 1955.

E!!pec!alista em alta Cirurgia e doenças de Senhoru
Consultas no Hospital Santa Câtarbla
Das 9 às li e das 151/2 àfI 17 hs.

- Bl,UMENAU - HOSi'JTAL'�Ij;ANTA CATAIUN4
O·UVIDOS - NAiRIZ EOARQANT.&

Conforme se sabe, 'u Con­

federação Brasileira de
Desportos pretende, em 55,
promover certame iliterna- I
cional no mês de junho, u

ela reservado, aproveitan­
do, porém;, uo invés çlo pe­
i-iodo: I a 30, o que vai de
15 de junho a 15 de julho,
com 10 que nãó concorda­
ram as entidades do Rio e

de São Paulo que fáze�l
praça em manter intangi­
Vf'l o calendário aprovado.

..

INSTITUTO _DE OLhOS

<&;9 � DIS. TAVARfS e HEUSI � ....
, ..

. ,...:_-

\. ADVOGADQ
Atende em qU:llsquel' comarca do Est!uto.

.
Residência: - Rua Paraná, 8 - F!}ne 1602

!�sr.ritórío: - Rua 15 de Novembro, 340 --,-' Fane, 1601

Comj)t'nsa�ão
'

Di�nte da intransigência
das duas Federac;ões, os

proceres ceb�denses delibe­
raram cancelar a disputa da
"Taça Brasil", 'que seria
rediz;lda entre junho � ju­
lho, solicitando, todavia,
fosse cedida párte do

.

mês
de mqio: primeira' quirize�
na; para a teIl1porada do
"scratch" ingl,ês, dando-lhe
como comp�nsação, quinze
dias de marco para o Rio-
San BailIo. .

• ,

,-

1 Com.ll nicaç
Sucursal Paraná .. Santa Catarina

•
>

" ( ,
.' �

•

Rua Pedro Ivor R.O 341 ':' (aixa' postal: ,512 .. End. tel. !�Elmaf!
Jj-�� ';, • ...- ..�, " � i -..

comunica aos se.,s ;disfint�s; client&l, corretores c Amig()$ qg� mu..
x .' .. �.

"
'. .'.

dou seu escritório em 8�Qrm�nau para o prédi" Paulo ;Sch�ide�anfel�
à Rua 15 de Novembro, n.fi 810-.. 1-0 andar sal� 2 .. o"d�'�ontif1ua-

.. - - � .
- '.

atendendo dentro do· horário nermêrt
(ia. Boa'isl ii de Seguros·
�scritóri�

.

d� Blumtmau
EaiJa Ppsf�f: 253
Têle,o�e,; 1167
'End. Tet: 'UMA

< J'; ,.. L. .,

o
-

a

Df BORBAJO Ã O
ADVOGAD.O

scrItório e resldêucla àrua' xv de Novembr."
LUMENI\.U Telefoiu�; 1560

FONE-IS-31

.e,·

A Federação Metropoli­
tana de Futebol concordou,
em princípio, desde que, a­

lém da cessão dos dias de

�arço, se comprometesse a

CBD, a dividir os lucros da
temporada,· dando· quotas
iguais, de 10 por cento a

cada uma das entidades lo­
cais.

Se ,a Confederação con-

II
cordar com o alvitre, pode­
rá ser. Caso <:ontrár�o, na-

da feito.· .

P R Ó � 00'( I M O OUAlQ�f� PESSOA DE 10M GOSTO PODE ESCOLHER O-SEURADIO�
.

D R i NAPOlEA O TEIXEIRA
professor Catedrático da Uulvel'sMade do Farami.

florido: Da 1 ê meia às fi � m"ia da tarde. Pela manhã:
zlÓ com hora ,'"arcatla.

Sábado! Dás 9 e meiol às 11 e meta da manhã.
Consultório: Ru:!. José Bonifácio lll'. 92 -- 1.0 andu.
Telefones: 3326 (residêuf!ia) e U36 (COn!iuItórlo) •

CURITIBA
i;=:;S__ iRa

s.DO BRASil
E D I TA L

CONCURSO PARA ESCRITURA'RIO-AUXILI4R
O BANCO DO BRASIL S, A. faz público qqe,

até 26. ti. 53 estarão abertas, ep1 SlW agência desta :{.j­

dut:e, as iucrições para () t:{)ll('ur!w acima, a realizar­
se tm dias, hdr�11'io o ]oc::ll que serão oportmprnente
anunciados.

O concurso consü:rú de prova. escrita (obrigató"
rio o uso de lápis-cópia ou caneta�ti})teiro) das s€­

guiules matérias:
1 - PORTUGUÊS
2 - MATEMA'TICA COMERCIAL •

3 - CONTABILIDADE BANCA'RIA, .
'

.

4 - FRANClJ:S :':..;, t..::�JH.I'"
5 - INGLÊS
6 - DATILOGRAFIA. ,.; "

Na última facultar-se-á ao candidato.: a êseplh:'
da máquina entre as seguint-és:- CONTINENTAL.:�!..
C. SMITH, UNDERWOOD, SMITH 'CORONA, RS'
MINGTON e REMINGTON-RAND,

Os exames de PORTUGUÊS e MATEMA'TIGA
COMERCIAL terão caráter eliminatório e nessas dis

ciplinas 'serão aprovados sómente os candidatos qll�
obtiverem 60 (sessenta) pontos ou mais em cada uma

A nota final para a classificação do cândidail
resultará de média ponderada das notas conferida!"
á cada prova, tomando por b&se os seguintes pesos:
PORTUGUES ,_. .., '" ... 3 FRANC�S ... _ .. 2
MATEMATICA COMERCIAL .. 3 INGLÊS.. ,. 2-
CONTABIL, BANCA'RIA _ ... 3 ..

DATILOGRAFIA. ,2
COilsid::rnl'-se-á aDl'ovado o candidato, Que obti-

ver o míuinw de SESSENTA PONTOS.
-

A inspeção de saúde, tambem elimiriat6ria, se

fará 110 ato ela qualificação dq c.'llldidnto aprovado; por
médico de cOllfianca do Banco,

.

Não se aceitãrá candidato do sexo femi:i�iho.
A inscrição será solicitada pe;ssoahnente, das

11.),30. ;is 17,30 horas, e se deferirá ao candidato
que, a data do encerramentu (�6. 9,53), esteja :em dia
com as obrigações militares e ainda não haja (wmple.
tado 29 anos de idade.

--

O candidato que tiver menos de 18 anos, se
fôr aprovado, sómente poderá ser nomeado depois de
hL'.ver atingido essa idade,

--

Pagará () candidato a taxa de 1l1scriç'ão de Cr$
30,00 (trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes do-
cumentos:

.

a) prova de naturalizac:ão,. se não fôr brasilei­
ro nato;

h) Certificado de alistamento miíit;lr; 'tie re­

servista ou de isenção do serviço nlíIitar,
ou ainda, carteira de identidade do Ministé.
rio da Guerra, Marinha ou Aeronáutica;

c) dois retratos recentes, tamanho 314, tiJ'ados
de frente e sem chapéu·,

No ato da inscrição, .o candidato pre�nchêrá
impresso de modêlo apropriado, que sCí'á l1unier�do

, e sel'virú para identifica-lo nas chamadas para as -pro
vas, qualificação (se 110meado) ou outras de caÍ'ô.iter
eventual' ':,

O candidato deverá Cümpal'êCei' 30 'local pre­
vi31nente determinado com a antecedência minÍmit�de
30 minutos da h01'a marcada para ,

o início de c4da
exame. O:; que não se apresentarem a tempo se�ão
considerados desü;tentes e sob nretexto algum se lhes
permitirá ii entrada depois de iniciadas- as pl'OVaS.'

'l'erú o julgamento das provas o caráter irre-
corrÍveL· 'iI

.

' A. aprovação do c:mdidato não implica obriga·
toriedade de nomeação, visto. ser o concur.so, simples

.

processo seletivo. Assim, reserva-se o Banco o dir�íto
de aprov�itar ou não 6s aprovados, observandO.: o
prazo �e dois anos, contados da data da realizacão-Jlo
COl1cursÚ'.
.. � .'

,,�
O ca�1didato aprovado e nomeado será admiti­

do no pôsto inicial da carreira de escriturário (esd'i­
turário-auxiliarj, com os vencimentos mensais Ue
Cr$ 2.940,00 (dois mil novecentes e querenta cruzei�
1'os). ,i, '

,

�

.

A in�crição do candidato importará em aceitar
a deslgnaçao para servir em qualqu�r agência ):10
Banco, bem ,como a possibilid��e de trªnsfe,r��Ia:>pa­
r� 9ua.1quer local e em.qualq1J_er t�mpo, diü·a�·te a
vlgencla do contrato de trabalho.

'

.

Os pedidos de'-l'emoçãó·nos prim�jros dois nnos
serão sumàriamente arquivados. ' ; :. '

:, Í'o'
Banco do Brasil 'Slumenau

Hexmes Büehele André l<tada .

G�tellte � Contador

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lfI/IItI

ao

nciàda A Memória.
Pioneiros Da Fundaç

Revestirampse de brilh antismo

r

Reverenciando a memória das comemorações do dia, te­
dos pi.oneiros da fundacáo de ve lugar, à noite, no 'I'eatro
Blmnenau como todos os 3- Carlo3 Gomes, a sessão eívt-

1I0S, a SD�il'dadc dos Amigos cc-Iítero musical, t_ambem pro­
de Blurnenau promoveu OIl- movida pela Sociedade dos

tem. data da fundação da c�-I Am ig.,» d,e Blumenau, ,tendo
..

1 li ' . dade vár i as homenagens C1- eomparecido as autoridades
1':111 matéria (t' <.:11 tira ,11- !'ata, 'aplauso o f t IA' ,',. , " 'J lt I ',' t'
.' _ '

I" Iti'
' LI lira (esse Jovem vlcas das quais parttcíparam CIViS, lUI 1 ares, EC estas rcas e

U:;11l'a, ;;11<, D0I1C:1S (IS me ,\)1- I' errngac 'J sobre se cursou artista, esperançoso em alcan- :'d' d' 1'" tabele,'Í- numeroso público.
du JS fllle !)()SSllPI11 'I SU'I pC'!" alg'lIl1l<.l escolu de art e, decla, ''''1' os pi c d 1"

autorr a es ocars, es
. ,.,

,

,"1
..

d
•

I ,

- "" n aros a g orra o mentos escolares e grande A ccr-lmonía irucrou-so COU1

s_nalt�ade tl'�ll:a d'pC a mam rou-nos que jamais teve' essa que vírla honrar as tradi�ões _ 'd' o Hino Nacional executado
fest.:<;üu Ú 1 til e fecunda di felicidade ou ensejo de fre- de cultura do povo blumenau,

massa

f
e povo.

f" , fi pela banda de música do 23 o
, I' ,,:- I " d -nt '-t I t 1 I

' C '11 orme o que ora pr'e- ,

'

I eu h,' r.;LIO ,
li.l\ en () en lt ,I quen ar auras (e pintura, a- .'1:;;(" f t.i R I seguindo-se a execução

to excccâo Ie P,I'COS que 11' I centuundn que _" seu trabalho VIsto pelo programa es IVO, ,',

, , '-�" - .' ,I " _ 1 �' d "O 1: � v

t-eal iscu-se, pela manhã, com da "Ouverture de "Egmont",
z.( ln ,,11 SUd a rllL: u esc) a el a produto do seu próprio " . P a de Beethoven, nela orcuostra
tente P U vocaça o inuctu d : ",,'01'('1), lnspu-ando-so na exe- " , in.cio as 9,30 haras, na, rae

,." .

d S DM "e 'I
.- let ..

"

ad: 't
IUO, 2 (Mertdíonat) - o Hereflío Luz. defronte a Pre- ,mfomca a '" ar os,um (e Cl1111 h\ a ar e cuçâo da obra em motivos na, S

'

]
,-

G "n'.

A" , _tO
,

ervrço F arestal do Mínlsté- fe'tura Municipal singela e ornes, iscursou. em segui-
proposi o, querexn(l�!!iH turaí., l' sugestões próprias, Tio d A

-

lt 1
.', ,

[unt da o r Pedro Zimmermann
ref.erir . um jOVCPl de anu- p ínt ando os quadros à mão

a grrcu ura, pe a sua «xpresslva homenagem jun o , s,.
-

,

11a's '1'0' �'n{)� res'd'C'ptE' �m livre doscorihoccnd-, mesmo
Secção de Tecnc logla de Pro- ao monumento dos cotcníza- q�lbe prtonunc:�u eloquefnt,e e

.' , , • , , , , - .!
,

' " I" d Vi ran e oraçao que 'OI ca-
It.),tpava Sêca. q�le vum se 1'<'- as regr,l" Ióg ieas da urte de dutos Ftorestaís, está reall- dores

_

do !11unl�lplO, nlclu:: loro;amente a l�udid1,
velando um artista do grun- pintar. zando estudos rerorentes ao a cenmOlUU, dlscursou na o

AI' d Pt .. - it ..

1'" "-,'1' • -te le intar , tratamento d: ud
" caslão o dr, Arno Odebrecht, em e ou la" partí uras

ues ITIet l .os 11,' ai - tI.' pin ar,
I Ir rm: ti (J jovem artista "as IUd eu as a-'

é' d h _ musicais Executadas pela or-
T ata' > I' Kl: I" Di "ler I IJ LI provertaveis no uaí e d que evoc-ou a epop la e e c "

r • S( ( dL, e

qw' () seu quadro "Velho Ve-
_

" ,1S as"
d

" .' questra s'nfoIlica foi ouvida
Sehul7.°, quc_ (ljt1l'm ,ps,teve ('!li

1-"[1'0" �(,l'Ú eXp(l�to nas vitri- qUe S2 desimmn a exportação, r{,lSnlO, .08__ prm2cd-rcs ,J1mt1_ a poes:a "Terra �\miga" 'de
nos"a redaç'w pXlblllc!O-110S t:

M d . glanü'� aqül cheg.. os, exa an, '
-

, •
','

_

-

�

_ '_ !lêS d,l 1'11'1113 Ih':'Hl<;"; ,ace,7 Assim, instaloU, em sua �e- do a personalidade inconfll11- automa da =-ra, Branca S, Me_
um qll,adro P!.I.t�do ,I o�e�:,.�� S, A," onde f) p�lbbco sabelL� de, nesta capl1al, um liutocw- div,'; e Wfll'Cunte do dr. Her- lo, �edamadh I!e�a sr!a, Sele­
nomm,ado Vt llr.} .v.' lt l�U, avalwf cid,,; 1l1entCls e d�, ta

ve c duas estufas para a pre- nD:!1n Otto Blumenau cuja te Smla." quC' fOi mUlto aela-
Por dnrcr",ãS_ Vt'l,!':>. ]U asslst,l- lemo d{! KJaus Schulze, que :,cn'acão de madeiras. Insta- nb�a de c1vHiZ:lção dêste pe- mada, A !!egunda parte do
mos eX�)_,!lly�),�� ,GP ;l::�d�'�:, u(' "cr·�Jl,.ifica Ut;l dos va�or;s lau uina estufa em It�ja1, na d:'�'D d� �Ólo patrio deveria pro{fr'llr.:� consL:u. ,de uma

grandes dIÜSl,l, ll«CIII:I_I., t :Hlll'tÜICUS da i ui ura gel açao Est.ldo de Santa eatarma, Em ser evocada eom reverencia e sess_ao _
Llnematog,afwa, com

EstrhJ)ljleiros P, ar. �,:ahsaHnns dE' art ';,:b C';,lebres ,La:':e:lt[t� I breve il1stalar� mais dlLIS: -- profundo r($;;Jelto pelos hu' J prol·see; de .d�vel'so;;. filmes
o c�n�l�llla. dI' l�1t';'ltQS 1

e a

I
�'Ll.('nt,p, o �"v('m �ll1t�I e!: I u'-"a ('cm ltaj •.il, completando ,;1 m:ns que hOJe trabalham pe- ,�:c�lt::;a:ido. vanm: e_ mteres-

senslbIl�daf..le, ar�!st.'(':l_ (JP-;lll lÍIU_ ?�= rucH,dla l:ol?H> :lao, �lt�-l já existente, e OUtra 1l,1

RCi'(;l'!loS mesmos 'df.aí::: e as me:;, J s�n�7� aspect..!s da VIda ,pro-
tores, nao delxHll,r,S de LO '.1�1t l-,'J .. (,,, dt' 1 ",('ursos jJar 1 1 e.lll-

_ ,_ ' ,:-" 'n�'I' n"� con"'c�ões qUe emoldu- gl eSslst.a de Blulllf:"IlaU fIlmes
. ,

' ',.. " de ape"feicoa- fe �.o proÁ1ll10 «no ser a ... l�, 1 ..., " <,
esses pr

"' , "d " t', 1cer, (,..)l11 Justl"[1. l) val(,J' ",I 1,,_1, mTl ?_IlS;J • 1. '

_ 't", ,t f " :..._ raV&ID o caráter e .!S virtudes

I
O',ll,�_ os ",n1 {'cnICO;)1'

, .I" • t, 1:''1, ��" . l qpe- serr1pre I f urLidas lnalS te:- es U as�
, . e elU ret b r �d' Iobra realtsacIJ pdu 1 ;.1::., LI'''' J.1o.;!l'.), �,üllI1C Ih. I, -

I' G ' 1 d S II cívi'" ,s do fundador desta CI' p o e ranco, c - 1e os

J'ovem Kj"ll" SellU17E qu' e ,2 Olgl'1l.JlI elos seus valores - um,' no R,o I;-II(C ta �'dad':- genUmente pelo sr, Wí1ly
,

� u, - --. -

..
-

" 'lt 'u-" dcvQ '1-1 entra no Paraml e a erCell'.'l �, ,Sievertdl"'no de n1erp(:e1' os "l)l&Ll�;{i� mOl,'Js L CU l!l I" "L '

, Teceu o crador um hino de '

do 't
-

s '1' ;Jl,Ll' e E5t,mu1ar c-In o seu r'i) Para,
'1'

-

"t I
�--------

e unIa cri cu seren3. e V.c.- __ L -�. '"'

��llv:r e �xa lnc,�o ao esplrl 3 ������i��"';���i:�.�i��i���!.���•

..: iI?domíto e 11e10[(.'O dos co�o- � i S M A �
:.:mlllllíl!HW IIlmm!mmi!mmmllm,�lIImlllmmllmlllmllllllmmlll!lIl11l1!1mlllllílimlllllml!llIlll1l1J' = mzadores de mumenau, CUJOJ �� A .�

:: Qxemplcs de trabalho fecundo I �� �
§ e ernpr;('ndf'dol' d?vem ilumi-I��

VOLTARan-r OS, AFA- *�
= nar e msp 1'a1' li Juventude e :� MADOS COMPRIMI- �

VEZ::
loE' hsmel's que trabalham pe- �� DOS E U F I N DE Ei

;;: la 'aUSJ do �rog1'esso e d" �g BOEHRINGER ALE- gl/ • _

:: be:í'-estaJ da se,a t2rra, Finda �� MANHA.' � gala do arlstocratIco gre-
= a oração, f" i colDeada uma co- ,;J�t�·:t���t������������m�i·ie;�Dc.o.n.'J. ��. mio da Tl1a Quinze se revis ..

:; roa de flore, junto ao monu-
'. � " -0••00"0,.,

-

m<::r�to a:s col.:nizadores da
�"'------'-

ciJ:lde, cuje oto foi secunda-
_ do por delegacó<:s de escolares

ali present"s que tambem de­
positaram diver50s ramalhe­

- 1 (:s de flores,
Duran�(' a solenidade a O:::;

tarlda de música do 23,0 R.L
- t'xccutOll o Hin') Nacional e

l,utl'-S peças musicais,
Em seguid&, as autoridad'?s __

vre3entes, escolares e pessóas
que alí c"Hnpafeceram, diri-

, ,

_ gh'am-se pz.ra a Praça Dr, RIO, 2 (MendIonal) - Até I As au!or'dades fluminenses, cipado de
Blumenau, onde, junto ao mo- ago!':! resultaram inúteis to-t inclusive o próprio secretário nmmcíp!o
l!umento ü \ l'uud::dor da cida' das as dI�ili!e?cías das autol'i- de Sj'!gul'anç" Pública do M· da (l aeputaao Tenorio,

_
G"', a filh'nln do sr, PrefeÍt::> rdades policIaIS de tado do
NIl'l,Iicípal, cu,:eou uma lind"l
'2Ol'ua de fbrcs, oferecida pe­
l:i Prefeitura Municipal. ten_
dn néssa Jcas;áo o Rev, Frei
[(!leste! E'1'lmendoerfer, presi­
cknte d!l S;J(,lcdade dos Ami­
�os de Blumenan, proferido
lig0ira e substancios.l alocu­
�ã _, n'vrrenciandu o eS')Írita
n<J]isadc,r do pioneiro dã Iun­
Ja�'ão do municípIo,
Tambem foram colocados,

por alunas de vários estabe-

S, PAUI,O_. 2 (M(,rid,l O \ tlllllb"I', ll,(,!U',;ve nelos, E,dméia, ao V_ê-l? lá, ficou Je'('imentos escolares da cida-
, -

f] I d t d sp s a v Jltar de, ra111 llhetes de rósas ver-
desaparecime!itéJ do "DIVID" (,

I
D,I';" ('apt�ddad(', a am l'� lUl1 t' e Se :, o

C
•

me1has junto ao m _l1umento
Ce'l"Ill'" ] Aj), (lI' AI)p! Cau".sa O" S lI3 ':lJrnpaJlheiros flt· pi- (,m sua c�mpanhta_, om,� �'e,_',-" " ..

lt d t I os ('<;te ti agH:o io dr, HL'l'mann Blumenall,
Tones ('hocou pr lfundamen'{' !',�,Ig"!'l. ClUt' a I'p�}lltam ('utnn su a 0, ,lve 11 ,

b í 1 numa singéla e significativa
os Inetos �lI·l'tllla"L�I.s dt' Sãu L'llla (LI" ma;s e'i:ílllias existelL c:E-sapareclllwnto qn�' a, a a f- homenagl"m ao grande vultJPaulo, onde (I P; luio {,�.t·i(Jl';t ll-!' I�O 1':1' ,s}l. En,l :'xperimet:. c.o. o lIlU2do, aeronallt1Ct� .,{ o da história blumenauellse ho'

t I '1' "),, ' UIS 1'1 !)u1'll" QGU de V'l- }:}aIS ond_ amlLS con dVL.m ,

con ava COll1 1 � ,S ('lI'CII.!' ,,' u. I'.' ...·L' ,

I d J - menagem éssa (lU" nvocou a
d

'

AI -, "

1'''1'' U'\'(l:l-bs em "lcruma,; C)- c _111 vastos Clrcu os e re a ,. "

e amlg:s, ._el.I!,J l11i:1';, lLl ,,, c:.' L",.'
-, predileção d'] dr, Hennanll

do l:.:\'a <, en'r 1[1[(' <) "eu ap:! mn \',;luntana. n 'utl'as cspe" í çoes, d'd fOI' BlumenUtl 1Jel"S ]'os�s vnr'111e-
11 1 t" (1' 1'" "I' i J1"'l\(' cnnvidad 1 N:J caso

I
O lament"vel suce I () '" u"

re 10 c" 1I11"Hhl .-llld !' I l,' cI, • >"

Td' t idades do lhas, que as cultivou
do um 'ücickllt,· q'tanclo j:,1 da j :-:la de lvlnntevicléu, M,,- tr�n�m}: o as au, UI' '. e gt'ande carillhi',
d t·

" 1 '1' "'" " , , 1'"", l'l DCdUIH' e Abel Ct.nosa lVItn ste1'1O da AerJ11aubca 'J

en 10 (I J L 1[" llU p.ld1'.,
I
(f'onclue lia "a pagma It:tu 81 Cornpletando 9

nO mOllwnt 1 C"j que, ,t<:ndo I 1\ :'1"-''', ,iOl:,c1m COl:i1(� ,,:ol,unL� :..
-' '

.

)1e1a frente 11",,\)1) fecl1ad " I r, ,', nUl!, ... s c 1ndlCO€;:,

aLmOS-1
_

��r�������c(k�r ,,\tL �� :����l\:��; I :"�lt:��;a�e::�:r::��l��l�nf'l�?�t ,'al�tlft�� �D::::l:':�:!r!!rl'la"'::!IIIII!IIIIC-lIIII!'!a!!l'*IlIi'iilr
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:- (' nao contC\'e (J pl'llnel[,(;. 1" l i',�1 Jco,,:,ulda, 1'.13s AbeL Fone í 550 acima a Bnnacia lóna Tenc,rio, primo d, deputadrJ
unpulso de �e api'esenbr ('''-I !e:;L ;).:','15' C:('111 a cJjficuldade, 1 Tenorio Cavalcant·, apontadu
mo \-o]LllllarlO nesta e�)-,pCW ,'1;1 :nlOll G (bl1no e tambem ATENDE CHAMADOS PELOS FONES: �0�'10 l.lri'! dos eXecutores (�O
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real:zw.l.1s_ Na mar,há de ontem, os a-
"El' ql'ero njudar En 1':lil'
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gentes da polícia fl-:'lminense

t>Jl�dispo�to � tudo, até'me�- raltitl3 a a I a cou ra estiveram em Bacr, do Pirar,
mo pular sobre o local onl;.�

I I cercando a fazenda de um I
fo::'r localizado o "Cessninha" ""', 'i't' cunhado do deputado Tenorio IPode ser que eu tenha a O-! &! '"
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nada de pcsitivo conseguirem

tou 3qui disposto a tudo, Que' RE.\ÇAO DE ROMA: iVIOV IMENTO DE TROPAS N A FRONTEIRA ATE QUE 1(5 pnliciais,
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I 1 'd "e trntar FORÇAS NA FRON- 1 Psra, Edl:léia D�?L',!l<', n!léJ' 1'1111-

f
n:LltaJ"" to' ';o!"7'a c Dd'ne paz conl ti a conc UI o,

"TElRA
'

ernmnDUf'O", motorista
ri -n::l'L da Ci�:�rH,i. r".! 1� ,o ele rt, snwn' 11 lPC "" 1 J]ment' n in- apoderar-se de alguma parto do auto ào (/('putado Ten:rio
.fallei!'", nnde rc'�_I(l <. era UII H formação i, "<: '",.:':1 TU'l't..; '3"'- territorl0 de Tri('ste., F\lntes autorizadas valcanti, ('()!Jtinúa detido n'l
das mal" aLtiga" �\ i id"r'l� ,pGlldo a ')11.11 �ol(\'ldn� -t,,],�1l'l,), A decísãtJ, para a conhecei' P(- entretanto que a ltalia Dé�egaCl (le_ Ordem Política
U:Dr1<.. llnuc1n (� �eu "bt._:"f" �!h:l an]. �jtr ,'\"-'"'<:,:}o ). flUllfÜ"UU 10e representantes diplomáticos rá realizando sua clelUOn-3traqá-:l- e �.z._O(·Lal ele NiteroÍ, Como Stls-
na l'ldade (1- Santo" Se:! no· iupo"lavia. dos Estado." Unidos. Inglatên"t e

de força ao logo da fronte'l''l, C'!1 peito de r.ai;er dirigido o au.
me t Jdo é I\Ll'in Edméia Dez- CB,f'C\XTIAS A l'1'.\1.1<'. Fram'a., aliviou, imediManO:,'n'.e, t tomovel u{aizado pelos mat '-,

re-
quan o o marechal Tito nã'.) pro- l d
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zunc, c, clnb::;ra demonstre S<'l' IlO:\l"\. 2 (UP) - As tl·('.S a tpnsão que determ'nou a nunciar ",eu anuncÍado d.scurso
l '_res c Imoarato e Berec),

j:.nerH, tel� três filhos já a' :grill"lc5 fj()ff'nc.1t<.; <'Icidcnrui_ d--Imessa pela ItaUa:_ de �mv;o:; c
sobre- a situa.ção o que l'e espera<lLdtllS, d JJ'l homens e un1U .""'guru!':!m h'lJi', il Italia, (sta- tr opas para a regl/1o t.rlest.n'1. no
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arte 'alente

artista blumenauense que
apoio e aplausos

Jovem
deve merecer

ANOS!... ;::

a eandídnta mais votada
A proporção que os dias

passam, as perspectivas de
êxito e brilhantismo elos
festejos do Carlos Gomes,
no próximo aia 12 do cor­
rente, são as mais anima­
claras e acentuadas, tudo Ie­
vando a crêr que a festa do

;::
.
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Intensific
a ap r lho

eaido em tenit«lrio

e as buscas
desaparecido

paulista o UCessna 140" --

h leria

no

1'Cllol'io

COM TODOS os IMPI,EJ'"IENTOS
.

.Após rápida enfermídade
!('ceu, ,ontem na vizinha CICia c1"
de TIJucas, C'JUl a idade de 73
anos, o senhor Henrique 'T(rnes
casado Com a senhOl'a, Albertina
Bayer Ternes, filha de Ca.rlos
BaY"r e cunhado dos si'nhe>l'c'"
La,ure> Baycl.", Oscar Bayer e
Jaime Laus, reHídent Cs nesta ('i-
\:Iade, i'.i':.&���
De'ixa o pxtinto Os segu:nt",.,

filh(Js maiores: IVanda e ('al'll'
nhos, funcionú.rio::; do BUllPt)
Inco em Tijucas, Ely e Maria,
casadas, ,residentes em Curitiba;
Diná, casada, residente 'C'm

Brusque; Viniciu,;, cO!n('rciiirio,
res'dento érn Tubarão; Renain,
estudante, resiaente em Curiti­
ba: e Alvaró. funcionario esta­
dual, residente em Tijucas.
A' FamlHa enlutada, 'noSsas

condOlênCiaS,

para o próximo domigo,
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A crise que os italiurn" con
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- sidel'am sumamente impOl'tar,tc

lAVOURA ME( ANIIADi� AO AtCANCE DE TODOS e os iugoslavos julgam uma tem-

pestad'e em copo dágu'l., surgiu
na sexta�feíra à noite. quand� a

J Agencia Yugo-presso a.nunc:(Ju
que as autoridade'.s de Bnlgra':b
estavam considerando a. pO'lSibi'

llidll.de
de efetuar uma, mudanr'l

dE' utitud'c na zona "13", ocupn.la
flela. Iugoslavia. do porto inter­
naeionalizarlo do AdriátiC'J,
segundo ° tratado de paz it:t·

];ano assinada pelas tres grandes
potenc'ia.�, a, Iugo.sla'll'ia. ocupou a

zona "B" de Tl'ie� enquant'a

'lOS
Estados tInid'os (' a Inglaterra

ocuparam a zona "A",
Nesta última zo-na, foram de­

volvidas muitas funções adm'nis
tratlvas ao gov:ernQ italiano, e

Be-lgril.do acusou a-ltália de �er
11 liiiii••••• II ••••••••••••\IIlapoderado daquela :parle.
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